
FLO�IANÓPOUS (Cidade;, Rica) --:- A propósl­
to da derramagem de óleo (piche), que vem ocorrendo

em tôdas aS praiás da orla catarlnense, o
.

eaplTao
Adauto Romn, que ocupa interinamente a chefia da

. Capitania dos Portos' nesta Càpital, declarou -';\1 im­

prensa local, há. dias �atrás, que a fiscalh:ação é real­

.'
mente muit�. difícil de ser processada, asseverando

que apesar OS esfor.ços da �apitanja, e. das multas pre­

vistas. em lei, ti fato vem ocorrendo amludamenta.

Mais adiante,. revelou. que os navios àportados
em Anhatomírím são .sempre fiscalizados, e tem co:

munícado à Capitania que não farão derramagem,
sendo provável que oôleo surgido nas praias seja

Heil·.preside
hOje al\MVI
No dia de boje, ctriii 'iniCio

ás 10 horas !levem se' reutnr

em Brusque.a.Asociação.do .l\lu.
Ilicip'us do Médi(l Vale do Ita­

jaí, com a presença, de ptefei.·
tos dos ll'lUltlcípíOs Integrantes
e de forma �speci�d os prefei.
ws eldt.os a' trinta de novem.

bro pa.:ssadO'.

A presidêncIa. dOs trabalhos

estai"á.. 'a, cargo do senhor An-:
�nio Heil, p�leito de JiruC({ue
e jã c.ontltmiU'3m·· suas presen,
():li!l lJ3 senhores prefeitos .dee .

PICHE

em editorial e, se voltamos ao assunto novamente, é

porque nada que melhorasse a situação foi feito até

o momento, a não ser, ter despertado a atenção do

capitão Rollin, que ocupa .Intennamente o comando

da capitania dos Portos.

l\Iais adiante, em suas declarações a imprensa
da capital, o Capitão Rollín afirma, que a capitania
dos Portos não pode exercer uma fiscalização perma-;

nente, poís teria que se utilizar de lanchas especiais
para êste fim, que no entanto, "ainda estão em falta

na Capitania dos Portos de Santa Catarina,

Mais adiante, o chefe interino da capitania dos

Ao ato estiveram presentes Os senhores Carlos

Cid Renaux, Presidente da Federação dás Indústrias

de Santa Catarina, e Osvaldo Pedro Nunes, Supe­
tendente do ,SESI catarinense além de autoridades

locais.

O imóvel a ser construído 'terá uma área de 700

metros quadrados com linhas moderni\ls e funcio­

nais, abrigando tôdas secções com que o. Serviço 50.

cial da 'rtdústria atende aos beneficiários dos seus

serviços,
Venceu a concorrência a firma brusquense

Ccnstrutora Imobiliária Habitacional Limitada que

tem o prazo de 9 meses para' a entrega da obra,

Vidal hillos, Botuverá.· Gua­

bi'i-atuba, Gaspar, Blumenau,
Inda.ial, TilnbÓ, Rio dos Cedros
Benedito Nõvo;' RodeifJ. e As­

eurra,

Na reunião (le hojealém do
r(!�rospeeeto do ativídas,e de

vez que. a maíoría dos pnofei_
tos da AiUVI deverão entregar
seus postos aos prefeito . el�i­
f"lS e. dos qúais uma nova di�
retoria; serão formada pàrn re.

gel' os destinos da AMVI por
mais um pel'Íodo.

'IRENI
.'

.

estuda
a mesa

'. ....
·u , ..Ac'

11'111111······
-

SO ·1 MIRI· PROVIDEICII
�DE'I'DIS OE' ··MUITOS .'. SE

Observcdores ligados'i!, Arena
em nossa cidade, mrormam

que o partido situaclonBta
que detém maíería absoluta?
'na câmara, blumcnauense ae

vereadores, ainda não se decí­

'diu a reõpeito da, formaçã;:t da
llOJva

. diretoria da prõxilna Ie.
gismtura.

Entendjmcn�03 estão Sendo
mantillos entre os membros

arentstas e conversacões alcall­
çaram o final do -mês; até

que algo de concreto surja a

respeito.
.

.Alguns setores auían.am
entretanto, que nan e5tá afas­
tada a; hipótese de que vCÍ1ba
a oCUpar a Prc"idêncía da. cii­
ma.J:a MUlÚcipal de vereadO'. -

rrs () senhOr Vitor 'Femande;?
Sasse.

.

Arca de
Noé

PARIS (DFI); 9 � Dm grupode cientistas e ex�

pIoradores americanos. tentará localizar un'!a peça

trabalhada, enterr.clda no gê16; no Monte Arará, J,a

Turquia ..

ACredita-se queo artefato seja um fragmento
da Arca de Noé, qu� é descrita na Bíblia. Os cien­

tistas jádescobriram.na, lllesmá região 'um pedaço de

madeirâ, cortado a mão, de, pelo menos, quatro mil

anos.

foga�a é
Paraninlo.
de . Politia

E,stão marcadas para à

dia 12 ao, corrente as ce­

l"Ímônias Ue formatuta dos

,policiais d�l,?�ados,' p�.ld
Escola' de ,p�lIcHl. do Ests,­

<':0 de Santa Catarina, que

teul como pat'rono o gover­

nador Ivo�Silveira e para'
ninfa o profe,sSQr Manoe!

Fogaça, de· Almeiéia,

.

A "turma" Genera.1 ,PaU!b
f"TOnçalves Web::r VleIra, D;a
ROsâ, receberá �s certlh·
cados em' solenIdade .. que

provemenie de navios que passam ao largo, afasta­

dos da costa, transcrevendo a legislação que diz que

além fi milhas das praias as embarcações podem dos­

carregar o óleo .:

Esta, deve ser então, a explicação mais plausí

vel, segundo o capitão Rollin, pois o fato não s6 vem

ocorrendo na capital, do Estado, mas sim, em todo o

litoral de Santa Catarina, prejudicando não somente

os balneários, que nesta época do ano recebem gran­
de número de turistas, mas também a propaganda

que se faz em tôrno do turismo nos balneários cata­

rinenses. Em outra ocasião, já abordamos o assunto

Sesi lançou;
pedra· ontem íV
o Serviço Social da Indústria, Núcleo Re9ional

,.1", San�a Catarina, convidou autoridades em geral
para a s:llenidade de lançamento da pedra funda·

mental ii Agência de Blumenau, que' teve lugar no.

dia de ontem, às 17 horas à Rua Ângelo Dias, 72,

'D�retoi': ARINOR 'FRÜHSTOCK
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UEIXIREM
Portos revelou, que a Capitania somente exercerá•.':.

fiscalização efetiva, quando as denuncias forem em

maior número e o desrespeito à legislação se verifi­

car na área onde existe proibição,
_. A Capitania também não pode impedir q,!P,

o óleo descarregado atinja as praias, trazidos pelas
águas, apesar de despejados além das 6 milhas regu­
lamentares. acrescentou o capitão Hollin .

Acontece porém, que as praias onde os lençóis
de óleo costumam boiar sôbre as ondas, e onde chc­

gam a formar verdadeira capa prêta por sôbre a areia

branca das praias são as mais procuradas e movirncn­

tadas nas temporadas de veraneio, como soe ser Cam­

boríú, Cabeçudas, Barra Velha, Piçarras, Itapema,
Perequê, dentre outras,

"Piauiense" bom
"

�.�

não dan�a •••"
Salvador (ASAPl. 8 - O

vestibular para a UnÍver·
:,ictad2 Federal da Bal1:u
c o meçou desciassír'canco
um candidato procedente
do Piauí e que, se recu-ou

a prestar o primeiro' exa­
me: prova prática para J

Curso de Danças, Ê' e a.e.­

gou que prestasse tal exu­

me nuz ca mais poderia
voltar ao seu Piauí "sem
Izvar- má fama".
D:ante de r+cusa, uma

jovem professora pergUll .

teu-me porque se lnscrr .

vera para o curso, tendo
Firmino Tração êste o no­

me do candidato - rrspon-
"dído que fêz inscrição pu­
ra o

.. CUl'SO de Medelna,
mas lhe disseram qus pr"
deria fazer opção para ou-

tro curse com maior n.t­
mero de vagas, "Resnl: í
arriscar, pois assim ter.a
direito à resiclênc�a e ao

r:staurants dos uuíverxí­
tártos".
Na última sexta-feira,

Firmino roí. fazer exame e

teve sua prlmelra .';'urpr(:,.
SU, ao verificar que entre
"''' candidatos ê'e era ()

único homem. Quando �t

exam 'nadora mandou C1U0
êle executasse alguns pas­
sos de sua livre criação, n

crj'ldidato zangou-se e

perguntou o que era a pro­
tessora estava pensando
de um píauense
A desclassificacão de Fil'"
mino foi precípítarta pai"
seu desafio: "Na nlinl1.�
terra só dá macho",

entinela pOde allrar
esclarece nota do ·14 BC

FLORIANóPOLIS (RICA) - 9 -'- O serviço de

�elações Públicas, do 149 Batalhão de Caçador�s de

Florianópolis, distribuiu ontem à, tarde, a seguinie
nota: "Tendo havido alguns incidentes, felixmente

sem maiqres conseqüências, na área de segurança do

aquartelamento do 14<:» Batalhão de Caçadores, o Co­

mando da Guarnição Militar de Florianópolis, iulga
.

oportuno divulgar parte da nota, para a imprensa,
distribuída, pelo então comandante do 39 Exército,
em virtude de um incidente havido em Pôrto Ale·

gre, quando um táxi desobedeceu ao sinal de duas

sentinelas do CPOR, de Pôrto Alegre, ultrapassBl'ldo
a bârreira ali instalada. A nota teve o intuito de es-

clarecer a oplnJao pública s5bJ-e a necessidade' de

cumprimento de certas medidas de caráter rashítiva

à liberdade da população, são C:l.iidadosamente exa­

minadas, porém quando estabelecidas, devem ser ri·

gorosamente cumpridas, porque visam não apenilts

proteger a organização militar em si mesma, lTIilS

muitas vêzes uma extensa área limítrofe, cujos nu­

merosos. moradores, não podem ser vítimas da omis­

são ou negligência dos órgãos encarregados da segu­

rança, O Comando do 1119 Exérci!o lamenta qUe peso
s?ai; não vinculadas às ações· terroristas, que se de·

sencadeiam nci país, poss�m ser por inadvertência das
mesmas, atingidas pelos elementos encarregados de

Turismo pode ter
pelo SENAC(urso

o Departam:nto Regiv·
do Senac em FlorianópoÜ;.
'já. vem mantenq,o entendi·
mentos cOm o Departamen­
to Nacional de el1tidaú.:'l
CQnl 'v��tas à realização de
Cursos, e"pcclalmente flJ.

área dô turbmo,: objeto de

COl1vemo firm:l.do. com {)

D � P artamento A1.1tôn0ll1';'
de Turismo.

.'

Também prE!"ocupados COrL)

o" reflexos que poderil.o
ter citad-os cursos no de-

. senvolvimento do turiSn,L)

tom Santa Catari,na o dir�,:'

tor geral do Senac Si',

Maur�c;ó Magalhães, enviou
corré�pondênc:a ao Sr, Hil·
ton dos Prazeres, d'retLl'

regiOnal" da entidade, Ül­
formando haver s'clo ini··

; cladb O levantamento (1.3
fubsídios a re..:peito.

(urso·.de monitores
da receita federal

se realizará às 20 :30 horas' . ,

daq1.J,êle dia no Teatro Ál" A Asscc:àção da secr�ta-
varo d� Carvalho. ria da receita Federal <'111

Pela' manhã coni jj,íC:L) Florianópoils', ínf.::Jrma qt;e'
às, dez horas, será of'ciá· a ·{nscríção 110 Curso. para.

da nlis,�.a em ação de gra· a firmação de inonltarc;,;.

(,ias no auditóriõ Jorge Pi.., . in:trutores não faz�ndã·

nheiro, da Escola de Poli·.· 1':01>•. ellCf:rrar�se 11.9 pro·
da, x',mo dia 15,

O� formandos, compre ..
,

endem c o nC'11intl;'S dOI, Os gru'p05: d.e monit':lre<;

cu l'sos" de crilninolog'a, dentro de sua área de a,ã:J .

agentes. de polícia eScrê' e '. influencia,
.

pi:on1oveÍ'ão
vestes de pOlícia agent·!:;· trabalhos a' respeito do
:ul1tiUares, e cal:cere�ro.s. impôs to de Relld� de Pcs ..

soa� fís'cas e coréonütail­

temente terão as Junções
de orientar e esclarecer o."

c',mtnbúintes no conheci.·
m '!lto correto de duas de,

,clarações de rendimento.,
de bens.

COlls:derandú interêS'e
CCl11um. solicita�.se às pre­
fe.ituras;, mUllicípàl", asw­
ciaç,ões de, s in d ientos (1::

classe eomercíal, industrial
e rural além de outros, tv;

emp::esas de ,grande e mê­
dio porte, aos estabe'ecl­
m::ntos de ensino médio e

�:uperior, às entidades li·
nanCeiras e esiabe1ec:'men"'
tos bancários e a todos os

demais interessado;.: q,�e
e Glrijam ao supervIsor
Sllb-reg;onal da Operação
- Pormuhíiio. da sessão ele
fiEcalizaC:ão da dejegacia
(la Receita Federal, a rüu

ele pOSSibilidades a forma­

çüo da primeira t.mma,

manter a segurança, Não pode deixar tle lembrar

que são pessoas assim, inocentes no seu aspecto exte­

riM, algumas vêzes com o concurso de mulheres, que
utilizando-se de veículos comuns e às vêzes táxis, tem

'. provocado as ações de terrorismo,' i:mde vidas, tam.
b�rn inocentes, foram sacrificadas, e o patrimônio na­

cional ou particular foi danificado. Assim apel<i o Co­
mando do 1119 Exército à ordeira população da cida­
de para que respeitem as álleas que existam restri­

ções de trânsito, especialmente quando guardadas por'
sentinelas. Càbe esclarecer� que é universalmente
consagrado o direito da sentinela utilizar a sua arma

no cumprimento do dever".

APÓS 31 de ianeiro, Blumenau expe·
rimentará 1l0VOs padrões de administração
até aqui conhecidos, de,;de sua fundação.
Pela p.rimeira ve1. a 'Oposição assume o

poder pela via do voto, em .eleições pro­

vàvelmente limpas, porque sob vistas da

Revolução. O muniCípio que nasceu e

cresceu sempre sôbre o signo das fôrças
governamentais entra agora em nôvo ci­

.clo que esperam os mais otimistas, seja
produtivo ..

o novo' (jovêrno
impregnado de Jugar comum, Nos últimos
cinco anos o munic:ípio adquiriu novas

feições: passou de província acanhada, en.
cabulada e introvertida lo cidade nova;

menina-maça em flôr,

ONDE EXISTE caminhos de carroça,
surgiram ruas que não envergonh\lm o de.

senv·;,lvímento nacional, A água, no aspec­

to de aba�tecimento, sofreu acentuada me·

Ihoria, A lóz, restrita à pequena faixa da

população, foi 3·1) en<:ontrQ das zon,,;;: rnais

afastadas. E bastante coisas máís,A DEFASAGEM política é óbvia, po·

!'isso não vamQS discuti-Ia, Não cabe tam­

bém levant<>r p'reliminares ii respe.ito do

futuro govêrnt:l. que nem chegou. Sua so­

ma de acertos e equívocos vi rá no saldo

das realizações, "ao final do segundo tem­

po", para usarmos uma expressão futebo­

lística de tamanho agrado dos homens do

próximo �ovêrno.

f

ENTREGANDO Q .govêrno com saldo

p�sitivo de 'realinçoes, o partido da si­

tuação. tem fundadas razões para temer

pelo surgimento de um hiato no processo
evolutivCl da Cidade, nos próximos anos de
mando oposicionista. Que tais razões (vá-

, lidas sob aspecto político,· mas caducas no

HÁ QUe SE SITUAR entretanto a vis:lr da máquina criada pela Revolução,

resp'.:Insabilidade' que terá o Executivo da denominada de "Brasil Grande"), não ve­

cidade nessa nova· fase, inaugurada, por nham esmaecer o espírito público da

ironia do destino, exatamente quando um maioria dos membros .da nova Câmara de

gov�rno revoluCionário faz: empenho em Vereadores. _ o instrume-nto político com

c!lns'llidar o' regime político instituciona- que conta a ARENA para fazer résguar-

lizaclo,' dar o que atéhoje foi feito ..

A�INALt se o govêrno foi perdido,
reconquistou-se o Le9islatlv� que futura­

ment\!!' terá - e a cidade assim I) espera
- consciência coletiva .de 'tráb"lho.

..

. TUDO' que foi f�jto até hoje e tudo

quanto existe na cidade, correu à conta

""S �overnos maioritários, «Foi uma rea­

lIzação situacionista", diria Um deputadO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A·· MENINA· SELVAGEM

Vilson Nasómento

Kárío H. Tôrres

e Bráulio Schloegsi

Eram cinco horas da tarde. Algumas crianças brincavam

alegremente nó jardim. De repente, sem saber, uma de1as es­

maga terrivelmente o corpo [rio de um pequena rã que esforça­
va-se em atravessar o gramado. Neste mesmo instante, ali, na

presença dás crianças, realiza-se um estranho milagre. A rã, éS-

,ma'ga:da que fôra,' começa a erguer-se lentamente do solo . Tô­
das as críançàs permaneeém estáticas e perplexas observando

atentamente aquele estranho fenômeno. Apenas uma delas, a

mais bela, sorri diante de tamanha maravilha. E assim" subin­
do sempre vagarosamente, deslocou-se até Uma altura de dois

metros do solo.
,

E neste exato momento, nos arredores de Roma, uma meni­

na selvagem ultrapassa apressada as fronteiras do canto. Pro­

jeta no espaço uma corrente sonora Que liberta das grades to-

,dos os minúsculos pássaros. Transmite sem mêdo, em forma

de sombra, a misteriosa história das negras florestas. Proteje
com sua fronte vidrada o ventre tristonho das velhas astutas.

Ridiculariza com risos ferozes a face delirante dos pobres. Di­

vulga com os lábios abertos a necessidade suprema da 10UCLU?

Recita apressada o nome dos sete reis da antiga Manon: Onero,
Sílin, Edu, Marza, Cris, Júbilo e Mustac. E levantando os hra­

cos em forma de cruz vai caminhando em direção do vale. Du­

rante o percurso recita às flôres os poemas ilusórios dos absur -

.

dos poetas do corpo. Determina, já bastante próxima do pon­

to final, que seja construído em cima da árvore mais grossa um

monumento ao mais belo cadáver. E que no dia insigne de sua

ina+guração sejam sacrificadas dezessete crianças. ,E estabele­

l(>('e ainda que a última deverá ser a mais bela porque de seu

sanzue profético jorrará com abundância e ímpeto a extraordi­

nári 1 potencialidade da luz.
Neste ponto da narrativa o leitor deverá conscíentízar-se da

siznificacão mágica e divina de tudo aquilo que o cerca. De ve­

rá conscientizar-se da importância magnética das fogueiras _. O
Grande Símbolo Medieval. Deverá conscientizar-se, mesmo seu­

do. um pouco risível, reconheço, da complexidade orgânica dos

:,;1 coelhos. E deverá conscientizar-se de tôdas as irrealidades que

;11 ;EF��=;"��'=':"":�-='-'�'�"= ==�'=:'--='""''':''=''?'' �-''=--:O-O-'�'''''_��'':�'-

o cercam pois é nelas que encontramos a razão encantada de
tudo. Pois somente desta maneira, asseguro-lhe, poderá dora­
vante seguir o curso fantástico desta narração.

Da música celeste emitida pela menina selvagem saltam ca­

valos inteiros. Saltam desprovidas de dentes, mulheres de vá­
rios tamanhos e côres. Saltam criaturas visíveis cavalgando bês­
tas velozes. Saltam mãos de animais diferentes segurando 'com

fôrça incrível cruzes pintadas de branco e vermelho. Saltam

adornadas de espumas silvestres, vigorosas serpentes marinhas

Saltam, sozinhas, orelhas e línguas de negros. Saltam morce­

gos famintos. aves de garra de aço, peixes com olhos de fo­

go. Saltam leões revestidos de ouro, pedaços de homens, bai­
larinas formosas com, cheiro de lama . E finalmente salta um

Rei trazendo nas mãos solitárias os restos mortais da rã esmaga­
da. No jardim os risos cessaram. Algumas crianças perdendo
a razão perfuram com os dedos os olhos eos ouvidos. Proferem
palavras e frases desertas. E enquanto vacas imundas 'destitui­
G�S de todos os ossos alimentam-se de lesmas e grilos, estra­
nhas criaturas minúsculas correm confusas em tôrno das .árvo-

.

res mais brancas. E eu tinha em mim a certeza de que bastaria

apenas um leve sôpro para transformar tôdas aquelas imagens
em graciosas melodias. Eu sabia que com apenas um sôpro mo­

dificaria tôdas aquelas crianças em vermes e cobras gigantes ou

ainda em tôda a espécie de monstruosidade divina. Transfor­

maria tôdas aquelas vacas e árvores eÚ1 diminutos cubículos e

restituiria então, dentro dêles, através de formidáveis. delírios
mentais a forma original à rã esmagada. E assim tôdas as cri­

ancas voltariam a correr e a brincar no jardim com suas faces

incrivelmente alvas e puras. Restaria apenas, coagulado no

chão, o sangue derramado no sacrifício cruento da criança mais
bela. Sangue incapaz de ensanguentar os campos, os rios OH as

montanhas. Sangue incapaz de manchar sequer as pálpebras
das virgens adormecidas. Sangue que mil anos mais tarde, nes­
te mesmo lugar, grudar-se-ia firmemente nos pés delicados de

um belíssimo príncipe que costumava, tôda as tardes de abril,
passear seminu pela floresta.

Jaime e
Dêsd2 a infância sonhei

com ter um carrO.' O';

grande� têm Car,o. NaJ

serei grande enquanto 1,,,,0

tenha um, me dizia, Aos

vinte e oito. e torturava a

falta de madureza. Hav"d

'publicado uma coleção li­

ri'Ga e... Nada. EscreVi

dois argum�ntos cinemato­

gl'áficos, .-. E .comprei um

autólÍ'lóvel. E ... ? Compre)
um automóvel parai ser

grande. Para economiZar
terupo como os grande."
para estar em meu carra

e não ser arrastado com o,,

demais até um bonde ond:;

esmagam o indivíduo. En,

meu carro ninguém pJde
ésmagar .. me. Quando COli',­

piei o automóvel tive em

seguida uma enormidade
de tempo livre. Senti-m'�
um pouco' deslocado ainda

que dentro do carro. Os

afazeres, que antes me Je­
vavam todo o d. a, Os falIa

agóra ern poucas horas.

Claro que antes de ter au'

tomóV2! conversava corn

algu�ri1, me selitava ilm

pouco, conteniplava muitas
coisas. No carro tinha

pressa. Havia comprado o

carro para ser grande. To­
do homém grande, aQu'to,
tem pouco tempo, Çàill­
prei-,o para ir rápido e cein­

fortàvelmente a qualquer
part:::. E, precisamente esta

"q-ualQuer parte" era o pro·

blelha. Viajava dias intei­

ros pelas ruas. Ia rápido e

)wnfortâv2lmente poréi,l
eu saDia que não iria a ne­

nhuma parte. Os amigc..:,
me recom�ndaram que, não

fuol da Sabedoria
F�ra daquí!! respoedeci

a mu'her.
- Fora daquí! Quer dlz�r.
a qualquer parte contan·:')

que saia daqui. A senhora

n2o-o me ajuqa ,m\].ito com

1;;:0, Ela disse que não U­
nha vindo ajudar-me. E

que se não qUlzesse levá-H

poderia de�c3r.
_ Não, não, Fique. Fui'[ó

é para a senhora por e­

xemplo Hano,pau1ka 56?

o'lcordou. Fui a Hanspaul-
1m 56.
_ Já chegamos.

_ Não _ dis,se moven::lo

l' cabeça - aqui não é fo-

13..
_ E fora daqui poder se!'

por exemplo Santoska 6?
_ Sim; vam·os por exem·

pIo a Santoska 6,

Em Santoska 6 fr:;ei um

pouco e novamente acele­

rei. Comecava a agradar-me
Esta v�agêni. para fora.
_ Aonde vai? - pe,'gUll'
tau.

-

- pois, para fora,

,

_ Não. Anão vá para f·J­
�:a, Vamos para Vyspa 4.
Fomos à Vyspa 4, Era a

mesma rua onde e'a havia

abordado meu carro e co­

m eçado a viagem para fo·

ra. Um beco sem saida

-cam acáciam HoI' e que
terminava num alto mUI';;

de pedras. A mulher des·

c'Ou e me olhou. Fui objeto
d:; seu exame. Finalmen­
te, moveu a cabeça e me

convidou a entrar e tomar

algo. Subimos até um sS­

tão onde havia uma esp-é­
e'e onde, atelier de pintUi.1
'cheio de quadros, e,:cultu-
raso jarrões e penumbra..

Sentei-me em um divã.
Pus-m,e a ver os livros que
havia esparramados a meu

redor., Pequeno:" livros E.ô-·
bre es'trêlas, f1ôres e a re­

gião do rio Jlzera. Ela foi

ão quartJ do Jado. Voltou
v'stida com uma túnica
chineza c')m ]Já�sa"os pra­
teados. ,Tmuxe café e bi.::·

coitos. Tomamo� O café em

silêncio. O'hou-me
- Sabia que ias,voltar Jai '

m2.
Procurei a quem falava,

porém, estãvaníos a sós. E

eu não ftú nem sou .Taiw8
e não conhecia essa mu-

Existe um .arame sêbre o qual vemos um ;homem'
caminhando, Em' tôrno oêle está escuro e nêle observa

, mos, uma intensidade de concentração: na subida, na

própria volta do arame sôbre o qual êie anda. tão acima
dó mundo, Ião desderihoso, tanto dos terrores de suá es­

calada como do ponto de sua origem.
-

Quando êlé chega onde Julga que devem estar as ba­
lizas li que eStá suspenso -seu arame'; j::iHcebé q'ue não há

estacas, nem tôrre, nem complicado" esquema de aco 00
qual dependa seu arame, Seria de esperar que essa des­
coberta o levasse a cair. de rnêdo, ou súrprêsn.: J(.1as não

há nem pausa nem hesitação: apenas a verificação 'de
que: não por ir além. 'o fim do arame está a um J....tS-
so; depois da escuridão. '

'

Nesse ponto, dU2S perguntas devem ser feitas. 'a

menos, naturalmente, que optemos fora dos riscos imp:i.
cados, ;l menos qlT,� prefirnrnos êsse torpor natural ue

nossos espíritos.
Primeiro', 'porque' não cai ê.e? Visuãliz'ail'db :m,!

sittla'çã'l para nós n.esmos (da aparece comei 'uma gtit­
vacão, naquele cinza acerado que dominava as seccões

ilustradas dos jornais ria mudança dó século), sentimos C'

imenso vazio' e a sol-dão do homem. o arame está nu c

desprotcghlo. Há adian-te uma concentracão de escurídão
e atrás quase como ema indicação de tenlp·.) ("vim daqui
e estou .indo para ali"). Há ainda, o' mistério da próp: i�
subida: o homem certamente não teria iniciado sua via­

gem sem aígum fim em 'vista.
A resposta :J essa pergunta. que trata de motivos,

é bastante, clara; Êle já estava esperando que quando
\

chegasse ao fIm· do arame. iria encontrá-lo sem apoiá,
sem nada que .o ligasse à, terra embaixo' dêle .ou co

m�ndo do _quil �in,ha. vindo, e que agora deixou para
Iras. Isso nao consntui nenhuma surprêsa.. Tudo nê.e ir.­
dica ,isso: sua 'certeza, sua agilidade, seu estilo - con-e
um Arlequim em sua pantomina; caminhando com tan­
ta elegância que os lugares onde pousa o pé tornam-se
o que. quer que êle queira. Além disso, o destemor com

que avançou até alí: até o prój1tio externo, na verdade.
Observ ....nos por exemplo, que longe de apressar-se )�O

fim - com<? se a meta f'ôsse o tipo de segurança que ;i
maioria de nós aspira - êle vai ainda mais lentamente:
êle está se submetendo a um teste.

'

A segunda pergunta segue a primeira: 'se ê.e sabe,
como é que sabe? Considerando a escuridão, o silêncio.
;] ausência de qualquer pessoa.que po'sa informar-lhe _'
êle n<io é. afin?l, um viajante na estrada comÜrri com

tabuletas, fiotéis' e postos de repo'uso - só uma ;espos­
la é p"Jssível: êle mesmo deve ser o 'autor do arame sc}­
bre o qual caminh:t. Tudo está em sua imagimição; êle
impôs a nós a sua visão. Entrementes; êTe nunca padu,
nunca chegou.

Isso gera itm ,problema, pois achamos difícil reco­
nhecer (júe o anime possa não existir. Tudo é "tangívcJ
deinais. Vimos claramente demais, .nós mesrrios par�
ser énganados pela mísera mistificação do homem, Ou

por ,suas negativas. Quer seja êle o autor, quer'não, é
realinente, de in:ipOi'tância mínima, já que chegamos a

êste pçmto e tivemos tais d!i\-idas despertadas em nosso

cspírí:o.
'. ',' "

_ .. Ufila única, questão resta. pêittai1to: se o t::;óp'tio
homem existe, ou apena's o arame e o homem que vemos
sôbre o arame. Ess't é uma pergunta muito mais difícil
Niío poderemos deixar de ficar pejo menos com u'm;t
dúvida residual: um� dúvida d� tipo qire êle é a última

pessoa no mundo a desfazer.

U1'4 CASAMENTO DE MULATA DE TAL
MIGUEL ASrURTAS

A igreja ficou repleta de bruxos maldi;os. Assistiam
a uma mi�sa fúneble rezada por uma 3l:anha vestida de

paramentos negro�, de onde saíam inúmeros braços que se

<'poillvam �ôúre o altar, quando os abria e fechava, viran­
do dizia: "DomiÍius Vobiscum,i, e cada vez que ievantan,
ao a;to falava "Oremus". A aranha de onze mil bra­

cos. Cinco mil e quinhentos dedos gràndes segurav?m o

livro sagrado e com onze mil mãos e cento e dez niil

dedos .,Iev:::vam a hostia, morta. a hostia não consagra­
da entre o barulho das .correntes de prata dos turíbulos

que enalieciam o sa!ltlssímo instante com o perfume dcs

Íncensóriós_ Enquanto isto, cusp'iam os bruxos rnasti:,;a­
dores' de alho, os bruxos masligadores de arruda. os brtl­

xós Íl1astigadorés ie furno e ·05 herbívéÍ'os mâstigadort's.
de venenos rai'l'o·sos.

'

,_'

1\'lal5 adiante ao centro, em freiJte no a1tar mor, em
'

um genuflexório ouviam aqtiela missa de réquiem. a

Mulata de Tal ves'fída de noivl! morta e Celestino Yumi,
com o qual somente Se casou no civil na feira de San

)vfar,in Chile Verde e qüe agora; de corpo presenLl',
transformado em porco espinho tomava-a comb espo,,,
a0s' gritos de "Par:IIítico e 'Mons1ro" que resoavám p.::-
los ,'c�minhos vazios_ � ,

Ao lado' de :<'lulata de Tal, ',enterrava os e<pinhús
com prazer naquela carne negra em meio 'a soleflidacÍe 'de
casamelÍ'to. causandó assim unia 'dor, térrível na bela mu!·a

ta e olhava atentamente co'm o passar di olhos branco�
pelos rostos do� bnllios mastigiid'ores de àUío, arrfid;!,
fumo e pimentãó.

Abesta marital, endurecia cada vez mais seus ,':,'

pinhos dos {ISS0S, áureos de Vumi, espinhos êstes lurnil'o-,
sos: Vro�lltos de um sol interior, de uma luz profunda.

pa�seasse, que fizesse mI U

trabalho e deixa-se em re.

guida o Garro em paz. p'J.
rém, uma vez terminau')
m2U trabalho, .ficava ta:1t0

tempo livre que me ,: 'e!?
mais 'conveniente 'aild'ar a

p�. Podia conversar CaD.

a:guém, sentar-me UE1

pouco, contemplar muitas
coi.�a,�. Comecei a enfureG�r
me. De que serve um at;.·

tomóvel e�:.tac�onado? O au"

tomóvel deve l11DVel;-se. E
'

como não podia mOV2r-;e

Sozinho, eu tinha que mo·

ver-me com êle, Às vezes

me detinha um momento

Porém, logo semetia emm\­

n11a cabeça que durante o

tempo que estivera estaGio­
nado podia ter ido ráp,uo
:e confortàvelmente a outra
parte. A um lugar mais a­

certado, À noite regres.sava
à ca,�a esgotado. Invejava
os que camlnhavam pelb"
ruas, os que viajavam eLl

bond�, {JS motoristas de tá­
xi. ,::12s ficavart1. estaciona­

d!).:. Esperam. AlguêE1
chega, diz onde e vão a um

lug'ar determinado. l'�,m
uma vida simp'es. EstacÍü"
nei o automóvel e desejei
ardent2inerite que algU"�n '

abrisse a' porta (de: mht,
'carro; me des:ôe uma paI;'
mada 1'0 orú'btü e dis,!!esse:

Leve ·me à Hanspaulka l1G:
ou ValUOS à SantoskJ: 6., E

eu teria ido à Hanspau'ka
56 ou' a Santo,�ka 6. A por':a
de m:u càrro se abriu, én·
trou uma mulher e sentou-,

"f' no 1!';:,oenh trazeiro·. Aí
está! liguei o motor

Aonde vamos? - perglmtel
ansioso.STEfNER - DECIFRADOR - VIDENTE E PROFETA

A�sim vê <l criador da AntróP9sofia a his.lóna

da 'AtJántida, em, StJ:! visão de decifrador. O paraíso. os p�­

dado hipel'bórro' o período lemuriano, segue a Atlfin­

tida, habitada por i,Címens que escaparaIJ1 da catástt'of.?

cósinic,a conhecida c'é'mo "diiúvio. Na Atiátttída é que se

estabéleéeu defeníti\"amente ,{) sonho. A luta entre efll;­

dades ''.!spirituais 'é espíritos Juciferinos constitue a pró­
pria história di' Atlántida. Os _iniciados fundaram cult�)S

sécrelos sendo o pnncipal o do Grande Ser Solar, q"e

devia mais tarde encarnar-se em Jesus. Um mal uso des­

te ocu1timos J/rov��ou cntáclismas' que fez desapáreé:er
a Atiã:ntida. Àlguns' de. Seus babitmites pudérain emigrar,
especiàlín�nte ,o clIde dos' iniciados crísticos e, seus s"te

discípulos qUe éhei�arain até as Jndias. Logo a iradiç1;0
passou ao Irãn an:igo; a Zàt"afustra, a ütldeia, ao Egi-

'to. com Hcrínes e a civiliiação grecolatina com os mh­

térios' de Eleusis. Atualmente estamos na quinta época
depois da Atlántii::a. A sexta começa com o descub, i­

meritQ do laço qUe unirá os polos opostos do coração do

,homem. a civiliza;;lo material e li vida com o mundO

espiri{ual.
,

Steiner fala c;ue, tem visto com seus órg<ios espe-

ciais, 'os quais denomina "flores de lo�us" (em relaç<io
',a tethlíriológia. dos iriiciados 'hindús). Pergllnta como

podemos e:;tar seguros de qUE; tudo se trata r.ealidade:" e

não de ptiras imaghnç'ões, como visões, alucinações et-:.,

(} qlie' �slambs presenciando'!

lh€1' de cabelos soltos que
lne falava com tanta :!on­

fiança. Sem saber o qu:õ
dizer C:Jntinuei bebendo o

café,
- Eu sempre te estive

,

esperândo. Jai{né. Te per­
do.:oi tudo. Perdoei que me

t,ivesses seduzido quandQ
era donzela de honra c

plantarilos aquela tília da
liberdade com as môças d8
liéeu.

Depois de uma pausa se

entern2ceu: Tens vLstü a

tília, viste comó cresceu?
Tens ido vê-la alguma vez!
Neguei com a cabeça, ja­

mais tinha ido ver tília
nenhuma. Entre à janela
de minha ca�a havia Wi.1s.
Porém não ia vé-las; a�

via sel11ur.=. Estavam ali.
não reêordava tampouco
que as houvessem plant2-
do. as alunas elo liceu. Nd')
sabia quem as, havia plan­
t3.do. Talvez os emprega­
dos. E me,::mo que elas as

h01,lvessem plantado. eu
não havia s3duzido nellhu­

ma delas.

Assim és tu. Jaime.
,

Nem sequer vais vê-la, Já
sei. Dirás que cinco an·JS

depois te casaste comigo.
Não tinas que havê-lo fe:ta
in"ensato! Para ti sempre
foi mais importante a pi­
cadura d:: um niosquito d.)

qüe eu. Recorelas COl11')

perto de Bábusice me Je
vavas nos braços para c,-u­

zar o arroio? Eu levava
meu 'IIestic1o' de seVm e tu

me deixassb cair no arrUIO

precisamente no centiO
Disseste logo que havic\s
tido que matar um mos·

quito para que ,não te jJ"
casse a mão. O' mosquit:J
se escapou, Não te picou
antes da noite. Na orelha,
E eu estava empapada
até os ossos' Ja sei que te

desculpaste muito então.

Porém., em s:;gl'édo te e,�­

tavas rindo de eu estar

enipapada e murcha. Tu

sempre fõstes um miserá­

vel' Jaime. Ma" teu san­

g'lle era drce. C01110 n05::,a

filhinha Lúcia ..
'

Levantei .. me.
_ Senta-te, Jaime, e escu­

ta. Eu com frequência m�

sento e te digo tudo ist')

..... _,

HOJE _ Dia lO, Sabado, às 18,45 e 21 horas ,

Griry Cooper, Ingrid Beigrilann, Katina Paxinou, Àltím
Tamiroff, Artui'o de Córélo'va, em:

.

"POROl!EM OS SINOS DOBRAM"
Têêhrllcolor

Grandioso ... ' EkcepéioÍlal!, . � inesquecível... eis
os adjetivos Justos para filme como êsté! Um dra­
ma de guer.ra mesclado com um maraviihoso iórlián­
ce de .amor! Êle lutou. por uma pát:Ha qllc não iii'a
sua e aínou ti mais linda de tôdás as mulheres!'

"POR 'QUEM ds SINOS DOBRAM", bàseaÇlo num

bist-seller de Ei'nést Heriihíg\vay que 'énipolgi:llÍ mi­
lhões de leitores, ainda mais sensacIonál e empol­
gante n,a tela!

PRóxIl\.fÓ :b"01\-ITNGO:

,OS PECADOS [')E TODOS, N6s

'·.CTNÉ
HC,JE - Dia ia, Sábado, às 18,45 e 21 horas
Edmund Plltdon, Sylvia Lopez. Sandra Mijo, Massimo

Pirtitti nuin moi)umenhll espetáculo' épico!

HERGDES, b REI'MALDITO
'Teehníccilor-Totalscop

Pela primeira vez na tela o Imp-rio dé luxo,
da traiçao, o Império de HERODES , O GRANDE!

IO.OOO figurantes! Reconstrução de uma grande cida­

de e do Palácio de líel'odes! A história condenou o

reinado de Hérodes ... Tkano e sanguinátio, que Ol�·

dc'nou o mais éruel do morticínios ... a chacina dos

inocentes, em busca do menino Deus! HERODES, O

REI MALDITO, um espetáculo gigllntesco c' yjbJ'ante,!

PRÕXIl\iO DOl\HNGO:

'éANGACElltO SANGUINÁRIO

CINE MO'GK

HOJE - Sábado: às 20 horas
Membro de uma juventude completamente transviada,
éle só conseguia meter mêdo ... a êle mesmo!

JERRY LEvvlS - Martha Hyer e Robert Ivers em:

"O DELINQUENTE DELicADO/>-

:F�Je ganhou 'um canivete e "tirou" cart::l de valente!

Seu sonho dourado era ser policial, mas a turma da

malandrr,lgem não' queria deixar, ..
Sem jeito nenhum para ser assassino, ê!e só consegu�a
mCsmo era matar ... de risos.

DOMINGO:

Mil SéCULOS ANTES DE CRISTO
Raquel,Wclch.

ainda que não estejas aqui.
Nossa filhinha Lúcia ...
-..f Perdoe-me, sen11ora, po,
rém eU não sou Jalme.
0lhou-m3 compreensiva.

_ O ..,enhor nà,) é Jaime.
Uma lástima que o senhor
não seja Jaime.

_ Porque lástima, senho­
ra? Eu sou José ...

- Lástinla. Porque ê:::te
café estava preparado pa­
ra Jaime.

_ Ah, então perdoe, S�­

nhora, por n�o haver dito
antes e haver bebido o ca­

fé de Jaime.
- Não, não, Perdoe-me ')

senhor. ,::ste café estava
envenenado.
Então senti que um e,�­

tremEcimento percorria to­
do meu corpo. Senti qu�
minhas mãos e minhao;

pernas S2 separavam. que
o;:, olhos se fcochavam e a

cabeça �e enchia de um'3.

escuridão pegajosa. Com
um grande e<:fôrço di<;"c:
_ Enven�nado ... Entãü ...
permita-me que can·e ..

dêsse. , ,Jaime .

gue com... as CUlp3S ...
- O senOr ,sente-se mal?

_ levantou -se assustada,
Abat2u-me a Crueldade dp.
sua pergunta, num' mo­

mento dêste,
_ Sim, me S'11tO mal.,.

O veneno ... C0meç3. a a­

tuar, ..

- Que veneno? _ dis.,e
_ o senhor comeu algo '€i1l

l11au e�tado?
- A senhora disse... O

café .. está envenenado ..
,

_ Ficou paralisada e lo·

go começou a rir.

- Sim envenenada. Com
minhas recordaçó2s mihhJ.s

palavras velhas, llÚnhas, ..
RiU-Si! até perder o fôlego.
Fazia 'estremecer a penum­
bra que nos rodeava. Saí
ràpidamente p e r seguido
por aquele riso. Fora da­
li! Longe d21a!
Mergulhei em meu auto­

n10vel e arranquei com o

motor a tõda velocidade.
Na penumbra e ofuscação
me havia esquzcido de que

Q1Je estava num beco sem

.<:aída que terminava nwn

alto muro.

(Conclui na 3a. pág).

r

Ptept1Idr.4. t.

Ã NOTiCIA SI A.
Empr&a J01'Jlaliltlea
, &rlnor Frühsttlek

D!r. Adlri1n!stratlvo Geral

Nerval Peren
Diretor de Redar;i.4t
Reatoy Silveira
Diretor Técnico

Alfonso dos Santol
Thelss

Assistente de Direção
-

Nelson TomeUn
Gerente
-:::-

Paulo Jaeques
Redator-Adjunto
Oscar Jenichen
Redator-Auxiliar

Lauro Lara
Colunista Social
Cados Müller

Colunista Social
edemar Anu!leck
Redator·Esportivo

Correspondentes
SAO BENTO DO SUL

,Arno Fendtlch
B. PRANCISCO DO SUL

ÃnlI10Ury a. d08 Banto.
OUARAMIRIM
'&'ddlo C. Pe1xer
CAMPO ALEGRB '

:t.auro Schwara

-

D�Io.�.
EtIerltério:

"ua Namy Deeke, !'rI
Telefone 1438

1!1umell1\u - SOo

Representantel
Exclusivos
IJITBAL

Rio de J�etro: Av. Beira

Mar. 408 - Grupo 605

e 60'1 - �::le 222-9204

t:SAU PAULO: Rua BeIlU­

nárío, 199 - 2" andar -

eonj, 2:1 - Fone 34-9853

BELO :àORIONTE: Rua
Tuf:s 207 _ 8/503

RJ';'" I"g. Rua NoVlO. di
- 6'! ando � 8í612 _

-,

Fone 4-4554

PORTO ALEGRE: RuI!.

dos Andr?des, 1.137

conj. 2202i2204 - Fone
24-79.73

.... - -

N9 do Dia NCr$ 0,20
N'? Atrasado NCr$ 0,25
Assi. Anual NCr$ 36,00
" Semestral NCr$ 25,00

UTILIDADE

PúBLICA

Corpo de Boinheóros 1696
Delegacia de P�lícia 1016
Guarda Noturna 1214
Guarda de Trânsito 10J6
Foruro' 1708
Ministério
Prefeitura
239 R,I.
CELESC:

Reclainações 1326
Plantão depois das

17,30 horas 1327

SAMAE 1489

do Trabalho 1143
1163 e 1611

1158

TELEF6NICA.

Informações 1480

Ligações Interurbanas 01

Reclamações 1000

HOSPITAIS E

ATENDIMENTOS

Hospital Sto. Catarina 1133
Hospital Sto. Antônio 1208
Hospital Sta. lsabel 1175
(Mãternidade (Elsbeth) lO86
LN_P,S. e S.P.A. 1158

TAXIS ALUGUEL

Ai. Rio Brco. 1200 1100 1300

Praça Hercílio Luz 1213
Dr. Blumenau 1178 e 1102

Angelo Dias (Pinguiu) 1664
Rua 15 de Nov. nl? 603, 1111
R. Pe. Jacobs (Matriz) 1704
R. Pe. lacobs (Rodov.) 1002
Cine Blumenàu 1456
Rua S. Paulo, Df! 3196
(Wurges) 1365
Rua Biiliia (Ponte do
Salto) 1501

LOJAS ZADROZNY'S I A
COMÉRCIO E REPRESENTA�()l!;S

BLUMENAU - BC

ANUNCIA O. ROTEIRO DO CANAL 6
CANAl-6 - HOJE

13,00 Educação de Base
14,30 Artigo 99
16,00 Ponto 6
16,30 Inglês com Música
17,00 Venha Contar Sua história
17,30 Cil'quillho
18,00 Brigada 8
18.30 Um Lugar ao Sol
18,50 Nino; o italianinho
19,45 Confissões de Penélope
19,55 Sangue do Meu Sangue
20,25 Sabato Sel'a
21,00 O Homem da Valise
22,00 Super Piá
22,40 Estórias' que a Vida Conta
23,30

'

Sessão de Cill,ema
.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Sociedade Catarinense

De Florianópolis e outros 31'- MINISTRO AQUI -

ANDREA'lZA,VIRÃ.
redores praianos somos recém

chegados, trazendo mil e uma

Posso afirmar aos meus pre­
zados quinze leitores com absolu­

ta segurança'a vinda nos. próxi­
,rriôs dias do Ministro Mário oa-

· vid Andreazza. E tem mais

dará entrevista especial através

do 3.
na ...

novidades para ilustrar a colu-

COM O S.ECRETÁRIP
E ACADEMIA -

· PELÉ VAI ou NÃO?Almoçamos com o Secretário

da Casa êivil - Dib Cherern, f:l:i­
vío Coelho - Diretor da TV Ç;);i­
iadas, Deodoro. Lopes Vieira
Relacões Públicas ... do Govêmo
Ivo Silveira, Mliton.Coelho - Di,
retor da Sucursal e o joi'nalista
Ariovaldo Vieira. A' conversação
dentre os. vários assuntos -,.- :;0-

brevoou � temática política do

momento - Governador nara·a
Senatória ou fica até o final?

·

.Pcis. o "rei" Pelé ainda não

'respondeu se irá ou não ao Chá
da Academia - o que faria in­

gressar entre os imortais ... ! Pe­
lé de fardão e quépe ... !

•

REVEILLON

ÉCOS DO �.SUCESSO

·

Dentre a animação constan­
te no Revéillon do Ano em BIll­
menau mn'a das maiores.e mais
animadas era composta por· s�'is
casais e dois pares - gente su­

per animada e divertida ...
AderbaLe Edy Schaefer

Alcides e Maria do Carmo rvIa­

chadô, Mauro e Sonia Kreibich.
dois simpáticos casais de BXlJs­

que e ainda Tap_ia Sthaefer e seu

lave e Neusa Kreibich e Fernan­

do.

E SE F'ASSARA'O SENADO

C_aMO FIC,trA SUCE;SSAO?

Que melhor dizendo - tér­

millo de mandato - seria logica­
mente pre'enchiclo pelo Vice Go­

ve.rnadoJ Jorge Konder Bonihau-
sen - que: se não quiser assu-

.

mil' fará COl)1 que a Assembléia

eleja indiretamente o Govern<J,­
dor .. ,

AMfZADES�, EM. FÉRIAS -

CASeçUOAS CESAR E LUm

Pois os meus queridos ami­

gos Cesar e Luci Bauer Ramos,

que. da.Guanabara circulam na

sua bela vivenda em Cabeçudas
tem sido alvo da demonstram de

carinho. e amizade constante. .­

lÚuito visitado s e homenazea­

dos ... � Estivemos rapidamente
para Uúl '-':j�',"ç:: ..

COLOt'l'\BO SALLES
UMA IMA�eM 00
PROGRESS.O

.

Decididamente um dos nomes

que no momento representam
condignamente o progresso de
S. Catarina é .

o do Engenheiro
COLOMBO SALLES, Na Guana­

bara e em Brasília tem .dado Sir

beias provas de sua penetração ...

e preparação ... !
.

BELA VISTA eJ�lMENTEL

Por falta de espaço dois tó­

picos de nossa coluna de socio­
dade foram inseridos em outra

página na edição de' quarta-feira
� em que destaquei o Bela Vista

Country e outra em que l10ticei a
melhora das filhas do Governa- "

dor do Paraná e seIiho1'a Pimen­
tel tlvone).

ProPJj_ss�órias padro,n.izadas
sõmeAté depois·· de ja,néiró

A D2}egacia da Receita nota <livulgada pela Rec:.!i

Federal de J'oinville, v�m ta Federal de Joinville:

de expedir a seguil1�e na-
.

O l\1:inistro da Faz:mda,

ta, referente· a nova regu - in,formQu 'oficiamente qUe

lamentação, e entrada e.n: ' nãó entrará mais em vigúr

vigor, de notas promissóc neste mês de janeiro a exl-·

Tias padronizadás, bem. gência de uso. dos mode'':)';

como de letras ele ;::ilu'to.i:J ..padrQJ;1izª9.õS de notas pro· ..

É o seguinte, o teor da mis�órb's e ie·tras de câm·

I
.'

'

...
,,'

raqHe

I

o esplendor e as limitações
da civilização refletem-se to­

talmente, de um modo 'Ou de

outro, na continuidape histÓ­
rica do ltaque.: Graças �'os

dedicados esforços' dos arqueó­
Jogos e eruditos de mui las

nações, é l''J&sívc! busçar ries�

se país a origem de nuíita'i

coisas que têm. càntrib�do p:i:
Ta construir a civilização.
O mais �impressionan!�· la­

çai para se visitar é, sem l!Ú­
,

vida, o hlgar da antiga B�-
•

• "0

bilonia, que remonta há qlIllse

quatro mil anOS. ',h;.Ü, �s ele·

mentos e o próprio homúll

de�truiram o que, provflVeJ­
mente, foi a cidade mais es­

petacular dos tempos antigos.
com seus jardins suspensos,

potentes rilUros e portõe�, pa­
lácios, multidões, ritos. e ,ce­
rimônias religiosas, sua J!ODl"

1''1 c poder. Ela. rios insp:ra
respeito e melancolia, ao to­

carmos suas. tristes ruínas. Do­

minando o cenário, está o

I>cão da Babilônia, que dá a

sugestão de uma· ,fôrça tão
'. 'ponderável e esm�gadora, que

.
dificilmente poderia ser repeti­

'. da em cscUItUl'<1 em <jual'luCJ"

outra terra.

Babilônia era uma grande ci­

dade, dotada de palácios rna!;-

- Tena
nít:cos, kmplos e outros edi·

fícios. A vida, para o povo

próspero, 'era quase tiío lu­

xúosa e refinada como a do

p'Jvo prÓspe.ro 'e cheio de con­

fárto dos dias a:uais. Aquêle
povo levava uma vida organi-

. zadil e cheia de formalidades,
em belas e magnIficamente
mobiliadas e decoradas re­

sidências e usavam roupas ri­

C<.lmente coloridas' e bel:Js

jóias; realizavam fe,tividades

e'_entretinham-se com músicas'

e danças, servido� po� criados

allal.uente trein�dos. Rêcebi:lI1�
os cuidados de médkos e

dentistas. As excursões em

barcos eram o praier comun�
de verão, pelo Rio Eufrntes.

. Os babilônios eram excelen�
les .arquitetos, com conllici-.
menta privilegiado das lctr.'s

e a�tes. c um bem elaborado

sístenla jurídico.

.

A Babilônia é especialmente
. lembrada, pelos. séus jardin�
suspensos, cOIlstruídos por Na­

bucodonozor, para
.

agrad:u'
sua rainha meua; quando es-

,
"

ta suspirava rJelas árVores das

montanhas de sua terra nutal.
Os Jardins Suspensos figu­
ram entre as Sete Maravilhas'

do' Mundo.

Egl uma hora c vinte nÜí.
:'1
.,

. Em Brusqúe o SEU JORNAL é encon­
.

trado à venda na Banc.aJõrdim--de Ar·
nordo Zjmermann, nOI Pra-co,·,BOf'Go
'. ,>,' von Sch·neebur�.

�. .

bio.
. De.creto:léi do presidente

da República, acompanha­
do de portaria do Ministr)

Delfim Netto, será assina·

do nos: primeiros, d:as. deóte
a�lO reg111arn,en,tal1do d=tí­

nitlvamente a matéria Se�

gm:do a infol;maçá:o, a

portária darâ atI'ibulçües
COl1.junte.� à Secretaria da

Receita Federal e ao Ball�

co Central para a fixaç;3.J
da nOVa data em que· a ê­

xigência dos 111odêlos pa"

d�l··onizados de notas pro-
..

missória e letras de cãmbiú �
entrará em vigor.

da
."

'.'

'····d
.

dantlogul a; e
Um ponlo obrigatório, (am-

vão mais amplo em lr:,b"lho

de alvenaria existente no �

mundo ..
O arco é testemunha �.

muda da perída altainentt: ue- �-
.

. !..

,envolvida pelos sassãnidas, !�':
",pt

que f1o!;esceram nessa região t.'
..... I�·. r.
,m,c5�.

!
, ..

de' Tmis- I',
� 1

mo (Administração de Turis- .,

após o terceiro século

de Crislo.

O Depart:llnento

mo e .Estações de VenmC10)

reconstituiu (rOla roda hidníf11i-

ca existente u<!S proximidades.
operada por uma mula que.

de antolhos, vai girando em

lôrno. enquanto ·as engrena-

gcns de madeira, rangendo e

chhndo. fazem funcionar 11ma .

sério; de. caçambas que retiram

a água do poço sôbre o qual
está moniada a. máquina pri­
mitiva. Uma aldeia nativa

fornece ao vísitau'te uma visi'ío

real da .

vida' rural e um� ten�

�_lt .

bcduína proporei�na abri­

go e. repouso. Há ca�é e chá,

à moda tra.dicional C, p�l':J

aquêles que preferirem trata­

mento mais moderno, coca,

popsi, "scven-ups", e uma

grande variedade de outras be­

bidas não alcoólicas.

590Krtz
Rádio

Âragyaif,l

A CRIANÇA .excep-

10·1.70 _:_ Ptíg;nã '.1

mensal para
o irnpõsto depaga·

.1�i e;.tlÍ pronta. ii escala mensal (J�
-

.' ,cl;:rcga da, dccla-
r"çu�s de renJimcnlos. e orientações sôbre o. uso dos Jorrnú­
!;.�rio"\. li

...

para o ano c 1970, elaborada pelo Ministério <.Ia EI-
zcnda. a qual apresentamos na sua integra:

.

I -' EM JANE/R:; - Pi!J·".·, I] J
1 I

" cssous urídicas cuios
)�, anços tenha Sido encerrados até 3

.

b
. U de Setembro do ,,,'0

ase: (formulário [ e anexo A);

" . 2. - EM FEyEREW.O - Pelas Pessoas Jurídicas CHio;;

,)al,Lnço� tenham sido enc"rrf'uos no mês de Outubro d ,:.
base: (formulário I e anexo ;\);

. o .. no

«prcsenturn a ue�lar�li'::('
(Iorrnutário I - p;":;s.·

.

.'
,

F:\l 1I!'ARÇO - Pela, Firmas Individuais e S 1_

i�l����ll��:" .

crH ,NOi�lç Coh�1 ,';0. com bu lanço enccrrado crn N� ...

\CItI[1,U c Dezcmruo .do ano base: I Iorrnulário I e unexo ;\,;

Por tôdi�S {t:'i dcm. Í;;, sociedndes C001 bulancos cn -erru­

do., cm �o��en�hn) .. .do ano base: (forrnu íário I c 'anexo �\ �:�
: .

4 -::- E:;\1 A BRf L - P�las 'sccicdades (exce.n as ";11
'

..Nolll,e (.llJet�V\)) ':0':1 bvl.mços encerrados 0.:111 Dczcmhro do
uno 11.lSC,: (,ff�rlHiLl"no I � anexo Al:

.

_

P�la"':· Pes�:)as .'Juridk:ls obrig;'das LI upre-ent.rr a di....

l'J:lra�"o pelo., �ll�ro f\!al, que v('nham ojúar p.!:o It!�ro ;,rbi.
Ir,ldo. (formlllaflo I -- pú�'. I i! 2):

, .5 -'E��i\_l!\!O - .11 - Im;ris) AI;; o dia 7·5 - Pd;,.i

�'ioçl..:dades Anonimas. .:ujtlS balanços sej'lIn en..:crrados (',,,

.. 1 de dezembro de 1<J69 '''.- ,(formulário I·c Anéxú AI;
h) :- ('onTormc E,cala - Pdas in�IÍl[liifÔ�� de ·cduc.,.

\.:�o. S\)":ledattts l! funda��ôes UI! c!lrtiter. benef·lcentC'. filantll�)­

·;·.!C? c;;riía:i·�'D. cultural. instrutivo. l.'Íeniífico. arlíst;('l}. li!e.
rano� rc.!I.:I�cal.no� c:sportl';o e pelas :tSStlch1çô.:s c sindi�a: _)�

t fOf!l1l1 lúrió II'. .
.

P _'},!, P":\O,'\OJl!'t .JuríJ�ca� <Iue 'g-OZ;HU d..: i :cnf:':iu t!\pr.....').
!><t - I forml1hirio I c an�:\O A).

�-::;::U:I:����:�E-�--�I
ILUMINAR O VALE

Dê sua conto poro que s.�u filho nõo
venho pedir-lhe contos

nutos, vai·se, por !!lHa boa

rodovia dt:! pis:a. dupla. de n

quilômetros de. Bagdá até

Babilônia. A viagem of.:rC{:c

ain'da a vantagem de propor­

ciomlr ao visitante a impres­
são do que era aque:a lera

primitiva; uma planície tO'la­

da pelo soJ; l'ebanh,)S de o\'i­

nos qu,;, vague�m p.:as fJa�ta·

gcns esparsas; pOlnarl..s: vez.

por outra, lim camelo; tamarei-

1'Os. tudo' is;;o. a pontilhar a

paisagem.
A grande Rua das Procis­

sÕe�. o Porl�o .Ish�ar, cQm ��IJ'"
belos baixos relevos, .repre­

sentando animais. de com'ep­

ção tão apurada que parece

estarem vivos,· Jnus imrJregna­
dos daquela qualidade que d·is­

(ingue a obra de arte do objcc
to natural; os suntuosos lem­

pios de Ea�gjJa e Etemcll:.ln­
ki ::- êste último com· a fa­

mosa tôrre de plataforma que.

provàvelmente, teria sido a

Tôrre de Babel. Diante de

suas ruínl).s, o. visitante sen­

t��se 'tran;portado ao ,tempo

de HanÍmurajJi, Alexangl'c
Magno, pará náo falar 'dps
reis, qúp. talv�7,. ultrapas�ar;útl
em poder

-

aquéles hom�ils,
ruas dos quais nada se sabe

atualmente, a não ser seus no­

mes, em relações que chega­
ram até nós.
Próximo � Bagdá fica

TeI HarmaI, a uns dez qui-
lômetros de distância apenas.

I�������������I

Àí t�Il1�S .uma capital provin­
cia!, .

de cêrca de qua(ro mil

an&. Além dos numerosos

documentos adniinis!artÍvos,
,

que era de esperar fôssem tll­

contrados a1i, .foram descober­

tos
.
os mais at:ltigos cálcnlos

matt;Íl):áticos co;nhecidos, um ..............."'""''"''''i==�.....,......=�;",.

d(Js quais prov�ndo o conhl!Ci.- _---'__�_ ___'.;;_---"___'___"_..;,_;_

mento de' um princípiO cuja
.,origem era; até agoni, atribuí­
da'a Euclidés, que viveu <fezes' cional precisa de amor_,--

•

(
.

f.' í�:��A'�O.'_y�_l_�,�_A__ ,

bél�1, em qualquer itinerário. �, - - -- - .

é Clesiphon, a um�l pequena t'.
distância de Bagdá e ljue.l
conserva em sua al'cada tôda �,
a IDagníficência do prin)itivo

.

esplendor. Açredita-se ser (1

."

�-�---------------- ��.,...�r�. •

Jqime e ô Fonte...
(CuncluSão da. ;;la pãg.)

('I;, - :r!;':;critor contem.
porám:o t. c 11 eClJslovacu ..
Seus trapalhos já têm apu"
re-ddo indistintament2 CIÚ
vüriu;; . ant.ologlas

.'
estnm-'

geiras. Mediante a sátira
e <) hUlllDr negro, Ivam
Vy.::koeil peIietra a flmdu
lla realidade. obsevada de
um âgunló pouco 'comtm:
e nas suás l'zlações desa·
jeitadas, chegando assim a

mna análise psicOlõg:ca do
homem de hoje, de suas

def,ormaçõe.s e qualidade,;; •
A irracionalidade e o ab­
surdo das atas, e 'P�nsa·
mentos do homem COl1-

t.elI\porâneo dentro de­
mudo das relacões conver­

tidas em objeto.

tAMARA 'JUNIOR
DE B.U1MENAU .'.

F,euniões à,s qUintas"
-feiras, às 20' horas

.

no TEATRO-
'

CARLOS GQM�S

;,
"

!
__

o

- _

,

.... RADIO CLUBE DE
BlUMENAU A
"ONDA CERTA"
DO VAlE� DO.

fTAJAí
. ;".. ,

quem
renda

lNSTRD;;;ÕES COl\1PLEi'.J.ENTARES

_

! - Au �ontribujllte.é Iucu.iuuo entregar ti declara-
cuo antes das datas :,_ marcadas na escala, devendo, neste va­

;.0, efetuar o pagamento da primeira com; ou CO!i1 'úllÍl.:a,
dentro dos 20 dias' subseqüentes;

,

2 -. A en!r�ga da declaração com atraso superior a

cez
.

( 10,' dWs,.sujeita o contribuinte a efetuar o ]:'.•gamen:o
(lO IJ1IPOStO devido em .uma Só cota:

. :3 - Contínua em vigência, para o exercício de' 1970, o

dispôsto no .m .. 19· do Decreto-Lei n'J 6:'.·bó. que obriea ;.,

!'e�"..oas juridícas que,. no exercício aruerior, tiverem -pat:o
.1111'<"tO em montante 19nal ou superior a NCrS I R 446.00. i,

,a!!!lr O imp�slO do corrente exercício cm (I:'.) doze pres­
iaçoes mcnsars:

.4 r: Para? caso da. antecípação duodecimal do impôs­
lo. indicado no Hem antcnor. contlTIU2111 em pleno vigor .

,,:,

instruções do exer':[<:Ío de 1969. com excecão da alteracâc
mtroduz ida j��lo ;,rl: SI? :[0 .D·�creto-Lci 352.(.8 que modjfj��'lI
o parágrafo J9 do 'art. I) do Decreto-Lei 62-66. determinando
que as purccl,», mensais � serão dercrrninndus corno percenL:.
�;cnl da "rccci:u bruta" rcg istradu no período base do exercí­

cio financeiro cm que .o impôsto fôr devido e nâo no rncs

::!llc-riot'. corno antes er r previsto.
5 - P�I[!�!nl(nt(.) antecipado do irnpôs'o p�lr� as pessn.1S

il�rídicls referidas no ítem 3 supr« - 'Fórmula:
.. illlpúsll1 del'ido e\er�ídu \9(,.\1' X too t

X -- '<

r.:.:cira br.uta an.O-H;!Se .I')(l!; I:'.

�:'( (r rC'..;eit,� brnta nno�base J969 == valor li fl't:o!h..:r fllcn ..

salmente ":01110 p:"'cela ue. anli.!�ir)dç;jl>.

coluna do

���'

PANCADARIA COM JAIR F;; MARTINHO
Uma violenta luta corporal aconteceu entre

os assistentes de � "s.!l.OW'� 11,0 qual participa­
vam os cantorç.s J;;ijr E.qdrigues e Martinho da
Vila . O fato, se desenrolou em ·São Gonçalo,' no
Estado do RIO, cidade que comemorava seus 71)
allOS. Depois da confusão acabou acontecendo
32 prisões e três menores. hospitalizados. Os
dois famosos sambistas pegaram o tutú e si
mandaram, escapando da pancadaria.

. I .

�

TOPO GIGIO NO CINEMA· '.

Aquele· ratinho· pilantra {lue está faturandi.í
uma tremenda nota agora virou artista de clec­
,ma, Seu filme tem estréia marcada para o TJrÓ­
xímo dia 15, em São Paulo. No fiJmê éle viverá
um policial, corredor de automóveis e um ven­

dedor de limonadas. GigÍo terá uma ratínha co·

mo companheira.
.

INCREMENTANDO
_.,.

.'

Amanhã, das i5 às 18 horas, ;pela Rádio BIu·
menau "A DISCOTECA DO MA..lUO CELSO". -

O costureiro Delmer lancou a moda de usar

anéis no dedo·do pé. Al$1n' disso a.<lengoza an­

da levantando os silius na base do rimeI. -- O
famoso astro cinematográfico Mazzaropi contí­
nua em sua fazenda em Taubaté, ultimando de­
talhes para as cenas finais dê seu próximo fil­
me, na base do bang-bang;' - Paulo Sérgio 1m­
via �v�lgado que faria. 9iversas, apresentações
no-lY.lexl�O. :Na yerdade.seu·"show" não passou·
do Ceara_ - Carlos Cardoso, inuão do Wander­

ley, afirma que seu mano continua gamado pe­
la Vanusa. O amor ali é sério mesmo. - Por I
hoje é só. Amanhã tem roais. Até. lá . . . I

-- .... _ - .,'
.

-' .... }.....

.

.,--�------�------------------�--------�-------

__ .
"'..... fi

SÁSAbO- 10,1.7,0--
o."

•
_

•

•• "

15.55 - Padrão Abértura
16;00 - Clube da Criança .

16.2V. - As Aventuras de Ril1 Till Tín
16,45 - Sessão do Pastelâo
J,.7,OO - Nossa Vidá c/.Mamãe
17,30 - l\1u1heres em 'vangual'da
18.30 - A,Cabana dO'pai Tomás
19,00 - Tele JOl'lla1 Malhas Heríllg
19,30 - Balan.ça n1as não cai
20,45 -- A Ponte dos J?illiiph'os
21,25 - Véu de Noiva
22.U5 - Repórter Garcia
22,20 - A Hora,da V�rdade
2.4,00 - Crônica 1l,a NOite.

,

OfW5.·- El)Ce.í;rame!1�� Pt,evisto...:.:
,-' .

'_"':"

a�·c·TL"�:'--"
� �,A'

_

. .�"
__ ;.' _: ..

'�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



." r :

,
'

,

1(l-1�70:� Página 4

ÁRIES ---, .Agora o seu entusiasmo assumuá
f,'oporçiks inesperadas em questões de or­
"dern sentirnental.. podendo resultar em .acon­

tecimentos benéficos e agradáveis.,

TOURO Felicidade no amor c' sucesso

em tôdn � qualquer, emprêsa que iniciar eu

te-rminar hoje, -é o. que lhe pressagiam os

2s1ros., (._çnte com' a colaboração 'amiga.

GÊHEOS � Alguém dó sexo oposto lhe
trará surcrêsas muito agradáveis, especialmen-"
te se souber .mostrar mais energia, firrrieza
e confiança' em si. Noite calma.

"

CÂNCER - Tôdas as atividades relaciona­
das com terceiros. ou trabalhos em socieda­

de, 'resultarão propícios hoje. Mantenha-�e,

em contato e harmonia com o sêr amado

LEÃO _ P�o[;�re incentivar os demais,
..

es- ,',
pccialmcnte ,,' pessoas nascidas �m Peixes c

Câncer. Os contatos com alguém do sexo

oposto ,lhe' trará surprêsas felizes.

VIRGEM - Bons indícios de êxito na vida
,

sentimental, especialmente no, período d:!: tar­
de. Entre em contato com pessoas que pos­
sam esclarecer e colaborar em sua vida.

:�:,
..

"'"
,

'

.. '

.

,
'

LIBRA ---:- Tôdas as perspectivas de êxito tcn­
derão a favorecer 'a situação em seu meio
ambiente: 'Estarão em boa fase os assuntos
profissionais e' financeiros' em geral.

ESCORP1ÁO _ Aproveite o fim de sem."

na para solucionar pràticamente possíveis,
questões pendentes e relacionadas com c'
setor profissional. Seja alegre e mais di­
nâmico.

'�""
, .Ó:

.,. .

SAGITÁRro - Boas perspectivas de êxito
no campo econômico, especialmente se lidar '

com capital empregado em emprêsas de Cl!-"

ráter sólido.,' Conte com a compreensão dos
demais.

'

CAPRICt'rRNIO - Pro[;ure ficar na com-'

panhia' de pessoas' que lhe desejam o bcrn,
,

sendo capazes' de auxiliá-lo em suas necess-­

dades. Notícias alvissareiras devem ser aguar­
dadas.

PEIXES _,.:. Dia muito benéfico a' você: A

'Colabonção 'de pessoas amigas lhe . trará
rimito êxito mi, vida pessoal e Íntima. As

viagens estão beneficiadas nesta fase. Apro­
veite esta 'fasé.

EFEMÉRIDES DO DIA
.

,

Roberto R.enato' funke

SÁBADO..,...,.. 10:1.70-

: :1276 _ J"lorre o J1�·V.l G;cg9rio X. nascido em Piaccu­
,.' ,ze, Itália, eni. 1'.210, '--- Chamava-Se Teobalov,

Visconti e foi eleito papa antes de ser sacerdOie,

Governou 3. Igreja Calólica durante 5 anos ..

"1681 .:...... Morre em Oliiid<l;' Pernambuco, João Ferna:,­

'des' Vieira, herói da !,'llerraj holandesa, nascido
em Funcnd, llha da Madeira, Por,ugal, t:m

'ltl13:':Em 1645 levantou o·grito de insurreiç:io'
contra os holand�ses, derrotando-os em Ta­

bocas,
, 1769 _ Nasce em Sarrc1ouis, França" Michel Ney,

, marechal fnincês>e,xeéutado,a 7 de Dczembro cc
"

1.815. __:._ lncumbido"pelo rei Luiz XVIU par;.!
cercar NapoÍeão quan(lo de �ua ev�são da i,ha:
de Elba, Ney, porém" não resistiu�' a?tié!u,
afeição que nutria por Napoleão e ao lU�e� de'

lhe dar combate, passou para as su�s· f!lem�5 .. :

"

" Depois de Waterloo'" foi submetido' a conselho
,,'

,
,

de guerra, condenado à morte e executado... ,

,

",1778 .,--- Morre o n'lturalísta sueco Carlos ,Linneu" ,:!U1Gr :'
,

de obras sôbre Botânica, NasceLl na Suecl:'I, a

, 23 de Maio de' 1707.
'

'1808 _:. Por iniciaiÍ\ a de' José da Silva Lisboa, \ iscomle
,

de Cayru, é 'decretada a aberlura de no.'sOs por­

tos ao comérCio de tôdas as nações em 1-'.:Z com
,

,
' Portugal. "

"

',' , ' • . _

'

.'

1826 � Morre em Lísboa, �cirtugal, o rei D.,_ �oao qúe, ,"

':,:' pelei Tràtádo de �9 de Agôsto de. 1825" tra
,.,' " também imperadof.:'.!ióilDrárío do B�llsll. 0.,'"

, ,1850 --cc Morre D. Pedro Affonso, segundo fllho do 10l-

,

," pe:nidor D Pedro iL
. . I

1862 _ l\forre nos Estados Umdos, Samuel Co,t. inveil­
,

tor do re'lólvcr que ,tráz {) seu nome., :

_ Morre em Bordéus, Fnuiça, o romanebta Pic:re

Alcxis, visconde Ponson uu Terrai!, nascido

" ',,'
em 1819. ,', .' _

" ',..', , "

iSS7 :_ Circula em São Pr,)�o -ó pnmel.r? .numero (:e
", "A ProceEl'iá" órgão semanal dlflgtdo por, Ju-

, , lia Ribeiro. , " ,

-.1917 - Morre em Den:veri. Colorado. Il{)s. Estados.l!ni- ,

dos' o famoso eXplorador arncncano Wl,llllm.
COdy, qLl:! se íoi:rtou mundialmente ,célebre COliJ '

. ,o nome de "BúffaJo .Em".

1920 _ CcÍ1i a entrrdli em' vigor do Tratado de Ve�
','

sailles, começa :i ter exis:ência legal a 1);;a
dús Na·ções. " ..

"

1928 - inauguram-se os sen'iços de telef<?TIe sem fI;);'
'" ,

' entre li Alenúnha e os Estados Ullldos da }\.ml;!-
, '" " riCa' do Norte. ,',

"

, ,,' ,
,

1933:_ É. triado TIO Brasil o Departamento Nacional
"

'do' Cáfé. > ." " •• '. '

'. '

� lvIorre, no Vaticano, o papa Pio xr� nascldo cm"
, '�esio, Lomb:irdi3:a 31 de Maio de 1857,

, .
"

1941 .� É assinado o Pado de, Amiía�c entre a Russla

comunista e a Alemanha, naZista.

Ministro Andreazza responde memorial das classes empresariais
Com respeito, ao ��mórial que as classes empre­

sariais do Norte do Estado e do Vale do Itaiaí dirigi.
ram ao Presidente Garrastaxu Médici sôbre a cons­
trução dá Rodovia Curitiba-Florianópolis.pôri'o Ale­

gre, cujo -texto integral publicamos ontem I o Ministro
dos Transportes, Coronel Mário David Andreax.za di­

r;giu carta áQ jornal "Correio do POVO'II de Pôrto Ale­

gre, defendo-se em considerações sôbre o assunto. Por
Ser matéria de' grande interêsse regional franscrave­
mos, data vênia, o que o matutino gaúcho públicou,
em SL1a edição de 6 de janeiro corrente, sob o título
"Andreazza sôbre 'memorial classista - Investimento
rodoviário da União em 5, Catarina supera receita
do Estado"':

"A propósito de memcrial
envíádn por associações .de
classe do Estado de Santa
.Catarína ao presidente' da
RepÚblica, sóbre problemas
redoviàrios, e cujo texto fêz
parte de noticiário dêste

,

matutino, o ministro dos

Transportes, sr. I\1árjo An­
dreazza, enviou a seguinte

• missiva a nosso dirctor:
«G.B. 30-12-69

'

,Meu
caro Breno Caldas: Como
quase todos os gaúchos, leio
díàríamente o "Correio do

Povo" que, para mim, é" co-
1110 'que unia permanente
lembrança do Rio, Grande
do Sul.
Há poucos dias nêle en­

contrei uma notícia referen­
te a um memorial de ,pro­
testo que teria sido' enviado
por 'algumas Associações de
Classe de Santa Catarina ao

presidente da República.
, Daí o motivo desta carta
O texto do memorial,,' cons­
tante da notícia publicada
pelo "Correio do Povo", não
me parece justo e o protes­
to, inteiramente inoportuno
pelas seguintes, razões:

1 _ BR-lOl

Trecho Curitiba ., Joinvil­
Je - Florianópolis - Tôr­
res.

Em 1967 os trabalhos de
terreplenagem e pavimenta­

. ção da BR-101 estavam in­
teiramente paralízados.
Não havia contratos para

construção e pavimentação
de vários trechos.. '

Para solução do problema,
foram adotadas medidas, vi­
sando obtenção de' recursos
financeiros em' várias fon­
tes: do Hambros Bank ob­
teve-se um empréstimo 'de
vinte milhões de dólares
para o trecho sul de Floria­
nópolis; do Banco, ' Mundial
obteve-se um empréstimo de
vinte e quatro milhões -:' de
cruzeiros novos para o' tre­
cho Curitiba-Joinville.

"

Os trabalhos se desenvol­
vêi'am durante os exercícios
de 1968 e ,1969, cUl1seguin­
do·se concluir a terraplaI1a­
gem no trecho CUl'itiba·Flo­
rianopolis e estando hoje
pràticamente concluída: a

terraplenagem entre Floria­
nópolis e a Divisa do Rio
Grande do Sul com .. ,Santa
Catarina.

'

No trecho Curitiba·Join­
"ille aperias restam 43 km
,de pavimentação, que estão
sendo iniciados pela firma
Andrade-Gutierrez, 'detento­
ra de concorrência

'

pública
,

internacional, de acôrdo
com as normas do financia­
mento do Banco Mundial.

"ó't As obras estarão concluídas
no exercício de 1970:, sendo
o prazo fatal função ,da in-

I tensidade das chuvas (com
\:
fortes ,precipitações pluvio�

. m-étricas) na Serra, do Mar
'no litoral paran,aense. "

1 No' trecho Joinville-Fln­
""

t'ianópolis restam apenas 25
km de pavimentação, de­
vendo ,os trabalhos estarem
conCluídos em março de
1970.

'

No trccho Florianópo1is­
Tôrres existem 5 contratos

l para execução da pavUnen-

I ::!�p::im_asSt::gUint:: :i:
RBU .. .. 47 km
.Beta.. .. .. 40 km

� Empa .. .. .. 57 km

'� Rodoférrea .. 53, km

,1' As firmas R�dop�v�,
�� Stop e Empa estao 11llClando

� a pavimentação de seu.s tre­
,
,; chos à vista de concorrência

,

,� í-ecém-realizada.
,

Os trabalhos estarão C011-'

� cluídos em setembro' de
--: 1970.
."

2,''::''';' BR·410
.

Á rodovia estava, em 1967 '

fora da programação 40' Go�
vÊ\J"110 FE'dl?ral.

'

Reconhecendo a sua im­
portância, o Ministério dos
Transportes 'colocou-a no

.nlano prioritário e obteve
financiamento' do Banco
Mundial para sua • pavimen­
tação.

O trecho Rio do Sal-DR­
-116, já obteve financiamen­
to do Banco Mundial e os

trabalhos já foram contra­

tados com as firmas Erituc
_ Sinoda e Rodoférrea .

As obras estarão concluí­
das em março de 1971.

O trecho BR-116 - Cam­
pos Novos, está agora sen­

do colocado em concorrência
internacional, também com

financianíento '

do: Banco
Mundial.

'

As dotações para' � rodo­
via assim 'se distribuem:
1969 - NCrS 5.716.000,00
1970 _ NCr$ 41.120.000,00

3 _ BR-282

Ligação Lages - São Mi·
guel do Oeste
A estrada estava em 1967

fora da programação do
Govêrno Federal.

'

Iniclou-ss a sua' constru­
ção em 1968, sendo os tra­
balhos delegados à Diretoria
de Vias de Transporta do
:Ministério do Exército.
',Estará concluída até fins

de 1970.
'

As dotações assim se dis-
crimlnam: ':

1008 _ NCrS 1,300.000,00
1969 NCrS 12.580.000,00
1970 --'- NCr$ 28.000.000,00

42,000

J .ooo

I .31J{)
44,300

OBSERVAÇÃO: Somente
os investimentos anuais do'
Govêrno Federal nas três
rodovias correspondem. apro­
ximadamente à metade da

Receita Orçamentária do
Estado de Santa Catarina.

Trabalho de tal enverga­
durá, consistíndo de, proje­
tos finais de engenharia,
contratação mediante concor­

rência pública de todos 'os

trechos ao longo da rodovia
além de trabalhosas e inter­
mináveis negociações exter­

nas sujeitas a uma série de

oscÚações coni unturais, exi -
"

ge o equacionamento de vá­
rios problemas técnicos e fi­
nanceiros que muitas vêzes

nos levam à revisão das cro­

nogramas estabelecidos, �em
que isso signifique, no en­

tanto interrupção ou parali­
sação' do trabalho, persisten­
te e continuado, que vem

sendo realizado pelo Govêr­
no Federal. É o caso, tam­

bém, das estradas· multina­
cionais, no Rio Grande do

Sul (Pelotas-Jaguarão, Ba­

gé- Jeribá e Livramento-Ro­
sário) cujas negociàções
com o BID foram:' adiadas

para janeiro de, ,1970, inde­

pendente de nossa vontade,
resultando daí que o início
da pavimentação dessas ro­

dovias previsto inicialmente,
para março, possivelmente
terá que ser transferido pa­
ra abril ou maio do mesmo

ano.

Para que se tenha uma

idéia do que representa ,

a

atuação do Govêrn\l Fede­
ral na BR-101, em Santa Ca­
tarina, basta verificar que (JS

investimentos fêitos' nos

anoS de 68 e' 69, e os que se­

rão feitos em 1970, se e-e­
vam a 196 bilhões' de;, cru­
zeiros antigos, quase á 1',,­

ceita orçamentária " daquele

Policia

1'>70

NCr$ x 10/3

83.327 70.380

IV· Festival· da Cerveja
é atração em Blumenau

BLUMENAU (Da Sucur­
sal) - Germânicos imi­

grados para o Brasil, cul­
uvam há mais de lOi)
anos, o costume bávaro do
Festival da Cerveja. Co­
mo se sabe, a maior con­

centração alemã locali­
zou-se em Santa Catarina,
ou mais notadamente em

Blumenau e cidades vizi­

nhas. Assim sendo, a fir­
ma OUROS PROMOÇõ�S
do Rio de Janeiro, vem
realizando a n ti almemc,
desde 1967, em Blume­

nau, com o patrocínio, da
Prefeitura Municipal p

COEB, o FESTIVAL DA

CERVEJA DE' SANTA

CATARINA, conservando
assim tal tradição ,que
sempre tem como ponto
alto, a escolha da Rainha
da Cerveja de Santa Ca­
tarina, e que posterior­
mente concorre ao título
nacional, quando da rea­

lização de idêntico Festi­
val na Guanabara.
1l:ste ano, mais- uma vez

Jornal
(ritica

BUENOS AIRES (UPI _

A Notícia) _ O jornal "Bue­
nos Aires Herald", publica­
do em inglês, critica os as­

pectos "alarmantes'; da no­

va lei de imprensa implan­
tada no Peru. "O Presiden­
te Juan Velasco Alvarado é
ao que parece muito sensí­
vel", diz o' editorial do «He­
rald". "Um dos aspectos
mais alarmantes' da nova lei
é a tentativa de dar um to­

que de nacionalismo ao seu

conteúdo, ao proibir que os

pl'oprietários de jornais pe-
1"1"110S sejam estrangeiros."
"1'm" d�s mais importantes
Iiherdades é da imprensa",
afirma o jornal, continuan­
do: «nenhum presidente (lU

grupo de governantes pode
ser dono de tôda a sabedo­
ria que existe ou que venha
a existir, portanto os' meios
noticiosos são necessários
para fornecer informações e

oferecer crítica construtiva
aos dirigentes, que poderão
ou não aceitar, segundo a

sua conveniência". Em se­

guida o jornal afirma que
'o Govêrno Velasco Alvara­
do "tem sido em gerill pro­
gressista. Esperam"'s Que
não perca seu prestígio de­
vido à sensibilidade do Pre­
s;dente a uma pequena crí­
tica" .

desbaratou

fessaram os detid:>s pela Po­
lícia Federal no Ceará que,

cumprindo ordens do Sul,
estavam procurando trans·
formar o Sindicato Rural de

Itapagé em base para a ins·

talação de um movimento
de guerrilha -rural. As or-

células subversivas

RESUMO DAS DOTAÇõES ORÇAMENTÁRIAS PARA AS
TRÊS RODOVIAS

'

JYG8 1969
RODOVIA NCr$ x 10/3 NCr$ x 10/3
j) Curitiba Flo-

rianópolis - �Tôr-
res .

,

2) Rio do Sul­
BR-116 - Cam­

pos Novos ..

3) Lages - São Mi­
guel do Oeste
TOTAIS ....

GUERRILHAS
'

BRASíLIA (A NO,ticia)
,O Oepartament,o de' Policia'
Federal desbaratou através
das delegacias regionais da
'Bahia e do Ceará dois apare.
lhos que pretendiam e�tàbe·
lecer bases parà 'gu&rrilhas
rurais e intensificar o movi­
mento comunista nas fábri­
cas e nos meios estudantis.
Enfre as pessoas detidas na

'Bahia estã'; duas niôças de
erigem suíçá e - �x-compa­
nheiros do S-Seis; que parti­
dparam quando integrantes
do Colégio Estadual do ape­

dreiamento do Sr. Juraci

Magalhães, em 1966 e do
Congresso Nacional da :UNE

rbiúna, São Paulo, Con-

5.716 41.120

12.580
101.623

23.000
139.500

Estado realizada em 1969.
Da mesma forma, o total dos
investimentos consignados
para Santa Catarina no triê­
nio 63,69 e 70 - 285 bilhões
de cruzeiros antigos é
superior à rec-eita orçamen­
tária daquele Estado realiza­
da em 1969, que foi de 236
bilhões de cruzeiros antigos.

Tal esfôrço da União é
fruto da realização de estu­
dos econômicos visando ao

desenvolvimento de Santa
Catarina, em obediência à
atual política de ínvestimen­
to que se alicerça, sobretu­
do em critérios econômicos
e jamais no livre arbítrio de
quem quer que seja.

Diante de teu orientação,
não me parecem hem, colo­
cadas, no referido memorial
alusões a promessas não
cumpridas ou campanhas
reinvindicatórias para a so­

lUf'ão de, problemas já resol­
vidos.

'Finalmente, compreenden­
do o grande interêsse do

, llrezado amigo pela BR-lOl,
tenho a grata satisfação ' de
informá-lo que já no primei­
ro trimestre de 1970 serão
publicados os editais de con­

corrência para a construção
do trecho Pôrto Alegre-Osó­
l'Ío.

Um grande abraço.

MÁRIO ANDREAZZA".

Divulgadas as informações
do ministro Mário Andreaz·
za, devemos acresc'entar ter
o diretor geral do Departa­
mento Nacional. de Estradas
de Rodagem, eng. o Eliseu
Resenc1e, em d'lÍ<l anterior,
prestado esclarecimentos se­

melh8ntes. pUblicados 'por
êste jornal".

'

dens eram transmitidas por
Antônio Barroso Braga e

C<séas Duarte Oliveira, que
determinaram a divulgaçiio
em tôda ii área dos jornais
"Classe Operária" e «Luta"
e forneciam dinheiro para
as despesas d;s, companhei.
ros.

Padres discutem
evolução social
RECIFE ( ANotícia) - Cêrca de cinqü!3nta padres

chegados de todos os Estados do Nordeste estão des­
de quarta-feira, dia 7, reunidos no velho Seminário
de Olinda, discutindo a nova imagem dos presbít�I'OS
na sociedade em transformação e os estilos de vida
sacerdotal exigidos por ela: padres casados e soll-ei­
raso

COMÉRCIO
,FLORIÀNÕPOLIS'

Corres};::ondente) !- nA si­

tuação do comércio �Ín
Florianópolis como e,m to:
do o Estado não 'pode se::

considerada como exce!eu­

te,' muito especialment-:!
pelo fato' de não ter haviclfJ
alimento no podei' aquisiti­
vo do co�urnidor", a de ..

clração foi feita pelo Sr.
Haroldo Soares' Glava!:.
presid2nte da Federação

EM CRISE
do CDmérc'o do Estado de

Santa Catarina. Disse.
3�nda, aquêle dirigente in­
dustrial. que sendo um 1

fôrGa-viva ua economia

Pátria, o cOl11t!rcio co·m
preende e 2ceita a situação
que ora énfrznta; EICredi-

,

tanGO que >O diá.logo cons­

tI-utlvo que, mau t�m com o

poder público, determinará
melhores pOSsibilidades em

breve.

será promovido em Blu­
menau, o FESTIVAL DA
CERVEJA,. DE Sr\NTA
CATARINA, desta feita
de nQ 4. E êste 4Q FES­
TIVAL DA CERVEJA Dl!:
SANTA CATARINA, mar­
cado para os dias 23, 24-
e 25 do corrente mês, no
pavilhão A do parque de
exnosíções da COEB, a-

presentará grandes novi­
dades na' parte artística,
tal como a participação
da Bandinha de Altamiro
Carrilho, que já confir-

mou a sua, participação,
além da tradicional Ban­
da de Araújo Brusque.

Por outro lado, está me­

recendo especial atenção
pelos responsáveis do FeS­
tival, a efetivação do con­

curs() que deverá escolher

a Rainha da Cerveja de
Santa Catarina, e que.de­
verá ser efetivado no dia
2!\ domingo, às 22 ho

Ias, na última noite do

argentino
leinova

Festival. Candidatas dos
ruumcipios ue Itajaí, Fíc­
.l�3J.lOjJvuS, JOll1Vllle e Sào
bellw ao Sul, Já estao
rnscruas. ísuuuenau e

.DI usque, CUjas candida­
tas levantaram o titulo
uus anos anreriores, par­
uciparao com nomes, que
a exemplo aas outras ve­

zes, reunem juventude,
graça e beleza e príncípai­
mente muita vontade de

conseguiram um nõvo
triunro . O Júri no concur­

so aeverá ser' integrado
por destacadas personali­
dades do Estado e nomes

ue expressão dá Impren­
sa, Rádio e Televisão do
Rio de Janeiro.
Desde já é grande a

procura'de canecos para o

4Q FESTIVAL DA CEH­
VEJA DE SANTA CATA­
RINA. E para atender a

esta demanda, dentro dcs
próximos dias, deverão 5e1'

instalados em Blumenau,
Itajaí, Balneário de Cam­
boriú e Florianópolis, pos­
tos de vendas dos cane­

cos, que tem como símbo­
lo, O Vapor Blumenau,
que está sendo reconsti­
tuído pela pela municipa-
1idade e considerado, no
momento, como a maior

reliquia histórica existen­
te no município,

Cápri:.:/�.

EVALDO TRIERWEILER

Reentrâncias admiráveis
Soberbos rendilhados do rila!'
onde teu manto azul espraias,
és a um tempo promontório,
enseada, canal de alvas praias
que �!S' ,íguas ,indolentes \:em beijur.

"

Pifiguel.1s toscas ligando as margens,
de vasto e branco areal ...
Serei<ls thncam na crista das ondas
translúcÚos- peixes enricl!m o canal.

Floríferas. árvores campeiam
o uzul 0(", céu em busca de espaço;
embalam-se nas asas da brisa
e dorm_;ffi das ondas ao comjJ·2sso.

Um bando de níveas gaivotas
voa em busca da prêsa asperada,
ou passeia galante na fina areia,
a'é des,:.:>brir a sardinha azada.

.'

Ao longe além do tapete esmeralda,
sólidos nas bases jazem os pontões;
e mudos !'ssistem, há séculos,

'

aos tremendos embates dos cachóes.

Linda praia. recanto maravilhoso,
Sonho Íormoso c.as noites de IU:'f,
sorriste, ó divino e supremo anista,
na hora excelsa em que a quisestc criar;

Ãquelas de sul a norte a direção
com magna liberalidade deste,
Cip!'i ;:om tôda e,pecial predilcção
Fizeste .�camar ao rumo les�é oeste.

Cápri, paraíso das praias catàrinens,es,
Lépidas vem lavar-te ps vagas mansas,
A distância jogam-se onda, bravias

Sercno e louco rinc'ão de esperanças.

Presentes'

•

RIO (A Notícia) - Cinco
aparelh-.;s subversivos locali­
zados na Guanabara ,forãm
desbaratados por agentes da
Polícia do Exêrcito� qUe !>e

negaram a informar os en­

dereços dos apartament"s.
Sabe·se 'apenas que um'dãles
estava situado na, ',' Avenida
kainha Elisabeth e' ali f:h
ram detidos um bancário e

A firma SBU, cujos'tmba- um estudante. Nesse aparta-
lhos de "terraplenagem estão mento às autoridades apre-

� sendo concluídos, está i.rii-, ender?m grande: quantidade
ciando á pa,<imentação, para de material subversivo, más
conclusão também em setem- não foram encontradas ar.
bro de Ui70., mas: Os agentes informaram
A firma Beta já possl.li 20

apenas qUe o bancário' deti.
km 'pavimentados e deverá do erà o informante de seus
concluir os serviços,em mar- companheiros, de �rganiza-
ço de 1970.

" "

ção, revelando todo: o, siste-
A firma' Rodofén�ea Ja

ma de segurança il1terna de
,tem 40 km pavimentados e

alguns banços, para ,que fôs-
concluirá ti contrato' no pri-, se feito o planejamento dos
meiro trimestre de 1970.

'

futllÍ"os assaltos.
'

Assim, tem-se a ,.seguiDte
previsão para a conclusão

f . das'obras: ,.

Ú Trecho Curitiba - Di­
visa PR-Se, _ ·setei:ribro ou

, :. outubro de 1970'.

:1
b) Treeho Divisa PR-Se

: __:. JoinvilIe;....... Fl<'H'ianópo-
',; Jis _ março de 1970.' "

" :
c) Trecho Florianópolis

__: Divisa SC-RS - f:jetembro
'� de 1970. ',"

,

f Abaixo discl'imi113u{se <'5

,d..,tações para tôda a rodo-
: vla: ,.' ,

: 1968 � NCi'S 42.000.000,flO
"

1969 '-'- NCrS 83.327.000.00
,

• 1970 � NCr$ 70.380. OOO,CO

LEMBRANf;A,S,
DEBLUMENAU

em: Prata, Brunze. Ccr�imica � Porcelana.
CRISTAIS "HERING": Completa linh3

para pronta entr",'ga. Jo�as e peças
avulsas. por preços especiats' e ainda

10'7� de desconto para os que pagam à Vist3!

PORCELANAS ..SCHMIDT": -_; Anarelhos
café, 29 peças, por mês 8,75. D� jantar, 42
peças, por mês 12,50.

ABAT- - JOt:RS: de bronze - alab"'stro .­

opaline e Jac?randá. Só Cúplulas para ab .... t­

-jours em todos os tamanhos. ;

Sifões autom:iticós para be�i,las - Jogos
lnox - Fômos elétricos --' C':lrrinhos de
crianças � Pdos menores preços da praça!

Casa WiIly Sievert SIA Com.'
Rua 15 de Nov. nO 1526 - B Iumenau

Vendas i1 prestações sem acréscimo.
-_'*-'_:­

NOTA: - Fácil estacionamento ào'laJo,
na p'raça!

bem como

Finos

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Uva quer ..
isenção do ICMAbandonoCultura

----�-

srntído de que a produção
(le uva 6cja' isentada (I-:'

impõs to de cí.cuíaçãc de

rnercadcrias. atendendo as­

sim, a reívíndícação des

produtores é;e uva de San­

ta Catar�na.

FPOLIS (Cidade) - RI·

CA) - 9 � ° Deputado
C_Iso Ivan da Costa. lider

da Arena na Asseuiblé.a

Legislativa do EstadJ, ,1."

caba de receber memorral
de produtores de Uva, das

cidades de Vldeira. Caça­
Gor e Tangará, sal'c:tancC!
do govêrno do E.".tádo, a

íser.çâo do Impôstb d� Ciro

cúlação de Me: cadoría-;

10M para a uva. pnncípal
fonte de renda daquela rt!­

g:ã.o catarmense

Ocupando a Tribuna da
ASSembléia no início desta
semana. ·0 deputado Ce'.i;}
Ivan da Costa, solc.tou o

ernpznho de' seus pares no

Dlãíogo
cultura

Sindicato revolta classesôbre
Estado

IBIRAMA (Cidade - Ri·

ca), 9 - oonrorme dívu'>

gaçâo feita pelo semana­
r:o "O Va:e do Norte", des -

ta cidade, o Sind'éato Ru

ral daquele murríclp.o, ná'_,
tem dado a devida asv.s­
tência aos seus acsocíadoa

l\I[a;s adiante. o semana­

Ti) ;biTamcn�.e a:::r':Lcentu.

Q·.l'i! a sede do referido

si: d.cato, está completa­
mente abandonada, e os

ag: 'cultores e.' tão pro,
curam' daserperadamesta o

atendmento da entidade
tncusíve para casos de ín­

,ternamento hospíta'ar, umu
. finalidade aliá" da D.c: SU·

cíação de classe. que con-

grega os ruralistas da,C:­
dade "dos bi!lOS panora­
luas".

a EM POUCAS
LINHASApolinário Ternes;

A TV Coligadas _;_ Canal
3 - de P;,umenau, reatizara
no próximo dia 1 S do correu­
te mê�," um : programa que
visaantes de mais nada, p"o"
mover a discussão sôbre: .

a

cultura do Bstado.' de .Santa
Catarina.

.

Seria demagogia lembrar
que' promoções desta natureza

são .por demais. saudáveis ao

desenvolvimento cultural
.

co

Ihstado, . e que também ou­

tros deveriam promover rea­

lizações 'dêste. naipe.
Partimos de .imediato ao

nosso assunto: a cultura "a­

tarinense.
Alinharemos alguns dados,

a. fim de, que os mais inte­

ressados, possam traçar urrrIi­
geiro quadro da nossa atual
cultura, ou do nOSSO desen­

volvimento cultural:
1.0) - Temes diversos li­

vros que contam a história de
Santa Catarina, e das princi­
iPais "icidades .

dêste mesmo

Estado.
2.0) -TenlÇ>s a recente An­

tologia de Autores Calarinen­
)ses, que Imrntos, cop(sic\w!l11
como, o início da forma<;50
de uma "panelinha" que .por
muito tempo "cuidará" e ao

mesmo tempo. amordaçará, a

literatura do Estado.
3.0) ,-'- Temos a' Acade­

mia' Joinvilense' dé Letras.

4.0) - Temos diven:os
Museus, Bibliotecas, Grupos
Teatrais (todos desemp1,ra�
dOS), Orquestras Sinfônkas,
Clubes de CineUla� enfim te­

mos tudo O que se pode de­

sejar para,' promover cultm'a,
porém, a verdade é que qua'e
nada, 01.1 melhor' Iluda fun­

ciona a contento.
Mas respondam: que cult)J­

ra é esta que não se apresenta?
Que .pseudo-cultu,ra dos tem�

]1JS atrás que ainda hoje se

pretende trazer como sinóni­
mo de movimeniEcão arlf�ti­
ca. Joinville, com' �ima cu\tu­
Ta, ou melhor com um esp;ri­
to mercantilístko" arraigado

não, dá . condições para nada!
.

Blumenau possui, nos parece,
uma cultura aburguesada, on­

de se tenta fazer alguma' 'coi­
sa, mas as estruturas ainda
são bastantes fortes. Aqui a.n­
da apresentações teatrais de
fora, alcançam relativo suces-

50, enquanto que o, despresti­
giamento aos próprios caturl­
nenses é total. Existe' aqui
um problema de aburguesá­
mento, de hipocrisia cultural
que precisa ser dita, justamen-.
te para ser criticada e extir­

pada.

rnos em Serr'a Catarina, em

defesa dêles escrevo êste ar­

tigo, 'porque sinto que é lima'
excelente oportunidadg p.ll'<l
se realizar uma auto-crítica
de nossa realidade cultural. e

porque tôda Santa .Catarina irá
tornar conhecimento dela.

Santa Catarina sofre' de

grandes problemas sociais, de

profundas diferenças de Ta­

ças, isto, evidentemente acar-

reta sérios problemas para o

desenvolvimento cultural, po­
rém, ao mesmo 'tempo nos

enriquece de grandes perspec­
tivas e de possibilidades muito

maiores 'para, um desenvolvi­
mento mais intenso e para
uma cultura muito mais real,

de valôres artísticos ou Iite­
rários. Dalton Trevisan é

uma prova desta realidade
paranuense.

A produção brasilclru de
azeitona em 1968 elevou-se a

J .044 toneladas. Apenas qua­
Iro Estados cultivam esta oleá­
cea: Minas Gerais, São Paulo,
San.a Catarina 'e Rio Grande
do Sul, sendo êste ú.timo o

maior produ ar. Sua safra do
proa passado atingiu 818 tone­

Iadas. (IBGE).

Q. Jato vem causando re­

volta entre a casse que­
labuta de sol a sol, sem

descanso, .sem férias. e qUI'.
tem. no Sindicato Rural a

sua únca entidade repre­

sentativa e asststenctai.

o Rio Grande do Sul, j i
de há muito é, respeitado cm

todo o Brasil, como um t'OS

mais cultos Estados brasileiros,
e ê grande a movimenta-no
artística e' Jlterária no Rio
Grande do, Sul.

A diferença é super-fantás­
tlca entre os dois Es'ado' e

o nosso. Santa Catarina é

inexpressiva, insignificante no

cenário cultural brasileiro,
Por isto temos de nos 1::10-

virnentarmos, de realizarmos
coisas e fatos reais, para dr r-

'

mos as condições básicas p<:ra
o desenvolvimento cultural de

Santa Catarina.

O diálogo que a TV Cn'i.

gadas promoverá no préxirno
dia 15, sôbre a cultura barri­
ga-verde, é dos mais urgentes
e precisa ser autêntico e rea­

lista. Que assim se faça!!!

EnsinoOs nossos mais autênticos
valôres artísticos são' assassina­
dos, vergonhosamente escan­

dalizados e ridiculerizados
dentro do próprio Estado,
confirmando daí a frase já
célebre de Nelson Roclrig'lt's:

.

"catarinense que é bom. imi­

gra!" Ê bem verdal. v.rdade
insofismável. que o n"', l,rr­
mâníco é um 0:''.'0 cu.to,
sensível às artes. 1":-:: 'U'OSD

e requintado, pnrér», "--Due

nas duas principais cidades
catarínenses - Joinvílle e

Blumenau - êste 'mesmo po-

��en!�r in:;��iv:as�!m?val���� : �\;ri!'·'õ"'--�������ê.. ê�:.�_�-�-�-c_�-... "'�"':_..:,�Z"=;.==_'::.k

que, me digam, esta triste e 11::1 POLARinquientante realidade que já tlll .'"

estamos cansados de compro- ,�II:

var em anos de atividades.

.

Vejam a cultura, ou o (IF_
scnvolvímcnto artístico-literririo
dos nossos Estados Vizinhos.
Paraná, graças ao apóio de
Paulo Pimentel, rAJssui boje
um destaque de grande im­
portãncia no cenário teatral
brasileiro. No Paraná, r.os

parece, que já existem condi­

ções para a projeção nacional

(urso rle reclinagem do 5°. grau
já tem calendário elaborado

P.::dro II, (prédio nóvo),
situado a Rua pandiá Oaiv

geras.

O Inspetor Regi·C'nal de

Edt.:cação. da lIa. Insp�tu­
ria Regional de EducaçJ.o
c! e Blumenau, professor

José Vieira Côrte, v::m de

dar cOl:heciroento aos In';-

petores Esco'ares, Direto­

r.e!:: de 'Estabelecimentos de

Ensino Médio e ProfesSO"
1'2S Imcdtos, do calendári...

e!a.borado para. o Curso de

Rec:c'agem do 50 Grau,
que será realizado de 14 d"

janeiro à 4 de fevereiro, no

horári·o de 8 horas, tendo

por lecal o Oolégio Normal

fevereiro d� 1970:

Português -- Geografia
- CiêncIas -

A' Loja do TurIsta � Souvenlra '- (.I lIlalor

depósito ce Oanecos Típicos. Madeira entalhada
- Artl!:rns n/fllm�nt,eE - Presentes - Artesa­
nato - E'l(c�usl'flda.d� - Rua. 15 df' NovP'!)":hro,_
534 - BLUMENAU.

o Curso, será rea:izadC-'
obedecendo o seguinte ca·

lendário:

b) de 26 Ge jane1ro à 4 ctt>
fevereiro de 1970:

É preciso, e isto é funda­
mentalmente importante r:,l­
ni o Estado, que todos os

participantes de programa da

TV Coligadas saibam C:llC

chega de uma vez por tô­

das, de "enfeites, de e�o­

gios falsos", basta já de fin­

gimentos e de conformismos
desmoralizantes!
Que se faça nê�tc prógr,llliu

'llm 'exame consciente da ÍlOt�.a
realidade cultural de hoje. li

finíde que todos sintam que
a realidade é bem outra, 'da

que' algumas pcssmls pre1en-.
dern impor.
Eu pessoa1mente acredho

sincera e profundamente 1.OS.

valôres artísticos que rv:i�i.ií-.

Matemática - História

e Educação Artí�tica.a) De 14 de janeiro à 23 dlJ.
------�.

ShawCineCOMERCIAL VIEIRA BRUNS SI A�
Rua São Paulo, 320

HONDA - a motocicleta do momento
Atendemos diàriamente até às 19 horas

aos interessados em RONDA
prJ:c'pais interpretes Ed·

mund Purdon, Sílvia L-Jp�3.
Máximo G'rotti. Sandra

Milo ·e 111il11201e ele fígura�'·
teso É a história .de He�­

des. o rei tirano e sanguó-
nário, qnf.: ordenou o ma:::::
cruel dos mort cÍnios. a

rhZ'c.ina dos.me.uinos· in'1-

centes, à procura do meni-

1'0 Jesus.

Um filme CJm magnlfi­
cos cenários, montagens
suntuosaS. Milhares· de fi·­

gutallks. Colossal em <;ua

realizaçã9!

bEm e'.rnc:J os nomes de

Martha Hyer, Rob3rt Ivei'"j
e Darren .McGav�n.

Em Vistavision, é 1ll11á

apréentação da Para­

mount, Sábado na tela do

Cine Mcck na Itoupavd.
Norte.

Carlos Miranda, o popular
Vig:Ial'lte Rodoviario, Te·

nente Lázaro.

"O CANGACEIRO
SANGUINARIO"

Alguns anos após a mor ..

te de Lamp:ão, o Norde,'i.t3

brasileiro é ainda devastll­
do pelos remanescentes do
famoso cangaceirü, .

.

Capitão Jagunço e S8U

bando apavoram as yJ.8, \
raptando mulheres, ma·

tando e "aqueando para
poder viver.

E:;.tá em jogo a vida de

seus homens mas a situa"

ção agJra. to! outra.
Criadas }::.e:o govêrno para
extreminar os cangacei·
ros, os volantes s3.em .'1

sua prccura, mas durante
sua passagem as vllàs
também vão sendo d::va.:.­
tadas.

Em sua sêde de vingan­
ça' os soldados cometem
as mesmas crueldades que
os' cangaceiros.
Capitão Jagunço é um

cangaceiro violento, mal

o Tenente Lázaro - qUJ
'conduz a vo;ante - é tá,)
violento quanto êle,
É esse um dado novo que

CAN9ACELRO SANGUI­
NÁRIo vem acrescentar
às hi,.;;tórias verdadeiras ou

inventadas sôbr" o canga­

ço. Trata-:,;e de uma nova

produção do cinema pau­
li�ta, a cõres, destinada a

fazer sucesso de p.íbleo,
pois tem atores já bastan-.
te conhecidos e cC:'e�c�ntB.

algo novo ao gênero. sexo,
multo sexo é o elemento

novo que o CANGACEI�
RO SANGUl,NÁRIO a�

cre�centa ao cangaço para
colccar ao espectador uma
pergwlta f u n damental.
Afinal quem era mais \' ia

�ento os cungac�iros qüe
illatavam e roubavam pn.-

.

ra viver, ·ou as voantes qt..e
também ag:am as'5im em

nome da Justiça? É o e�·

'Petádor qu:m deverá res­

p:mder . a pergunta. qUalldl'
o fime fõr lançado DO .

'MINGO na te'a. do OINe'
BUSCH, nos horários dS;

.

18,3Q e 20,45 hDTaS. Qua.1-
to ao SEXO, o filme tem

muito, ll:c;usive sofreu inú'

meros, cortes naS cenas

mais ousadas, que a cen­

Sura não p�rmitiu que fos­

sem mo::!tradas ao public � .

O ELENCO
CANGACEIRO SANGur··

NÁRIO, reune. no elenco .

'gente famosa do c:nemiL P.

da. televis.ão brusUeil"os:,:.._
Mauricio do va1!e (Capitão.
J.agunço) - Isabel Cristina

(Flô) - Jofre Soares (CO­
ronel Justin'J) - Zé Coiá

(Medonho) - Sérgio Hiu""

'gst (Coronel Soares)
John J-Il.'rhúrt (("i��o)

Tod:::s· os. personagens
!São violentos, e no film:)

quem mais .sôfre são as

mulheres. Elas são quatro
e' jâ são conhecidas do ptí .

blico. Traball1am na teie.
VIsao, no cinema ou no

teatro: Isabel Cristina, r·
cou famosa pela sua atur..­

ção no novela" O Dil'3ito

de Nascer" - J.:ilia Miran·

da é atriz úe teatr.O, e e:;­

treou no cinema so filme

"O Cuo d;;s Irmãos Na­

ves'·. Valeria Vidal, tam"

bém vem .do teatro, e e$'

treou no cinema .no filme

"A MARGEM". e finalmen-,

te Paula. Ramos. que co·

llle·çou a fazer cinema co,,"

José Moj'ca Marills. e apa·

rECeU em todos os fnme�<

de Zé do Caixão.

Praias
. Oportunidade nas

SEJA PREVIDENTE!
.

PLASTIFIQUE seus documentos em:

CARIMBOS DE BORRACHA
REAL ·LTDA.

Rua 15 de Novembro, 1300 - Blumenau • se.

Plastificamos: Prontuários, carteiras d� estu­

dantes, clubes, associações, fotografias, cartões
e quiilque:r: outro doc'!lmento.
- CARIMBOS EM GERAL -

Vendo casas mObiliadas ou não. Tel"'enos pe­
quehos ou grahdes. a partir de NCr$ 1.50000.

ATENCA..O· ATENCÃO' - LOTEAMENTO JAFt­
DIM IrÁJU;BA - ao lado da Igrejinha de Ita­
juba, maravilhoso local com apenas 16 lindos lo­
tes. entlea Estrada e o mar, a partir de NCrs
15{},OO mensais. SOMENTE ESTE :l\m3. Para cada
8 lotes inscritos. em dia com O pagamento. HA­
VERÂ UM SORTEIO, liberando o sa.ldo do· favo­
recido. Veja pl.antas com A. Duque - Rua Car
los: Lange,' 58 - Fone 3209 � Joinville, ou Rua
Rio Grande do Sul, em Piçarras.

HERODES. O REI

MALDITO'

É o super espetacular
filme em Gôres e C;nemas­

cope, que " CINE BUSCl�

estará apresentando hojo
na sua . tela, tendo COrr",

r
�

I BUETTNER S.A.
IND. E COl\I.
•• SEÇÃO LOJAS ••

Você erfcontra todos os afamados
Qttiaos BUETTNER
Tecidos para: Cortinas - Felpudos es­

tampados. - Guarniçõ�s de !Y'esa

Toalhas de copa e cos:nha.

"O DELINQUENTE

DELICADO"

É um dos· mais vestido;

filmes do fabuloso Jer:]
Lewis .. no papel de um tí­

mldo e ingénuo jovem que

ambicionava ser um ze:oso

pol:cial, mas que as cad·

t'ngencias da vida empurc,

raram ];:ara os torturo,,· '3

caminhos da l11alandragen.
e do crime. Mas, sem jeito
nenhum para ser assa5S1-

no, ele só conseguia mes·

mo era matar. .. mas de

riso�

"O DELINQUENTE DEr

LICADO", tem ainda em

OS ÚLTIMOS MODELOS APRESENTA�
DOS NA FEN!T EM DECORAÇÕES

DE CASA
AI�m do') artigos BUETTNER você

poderá adquir.r tecidos dos melhores
firmas dei Brasil. Armarinhos - Arti­

gOs para presentes -

Avenida Cônsul Carlos Renaux, 130
Telf: 1134 - BRUSQUE SoCo

RELAÇõES
PúBLICAS

·VENDE-SE 'CASA
CASA DE ALVENARIA .em ótimo estado de conservação. 3 dorm'tório""
- água quente e fria - terraço --- ?,banheiros etc. Prop::iedaáe tõda
murada. e um balcão de 3 metros, C')ll) frente d3 vidro,

Informações com Heitor na MAQUIFIO - Rua 15 de Novembro,
514 _.._ BLUMENAU.

Gt''Inde Organização Automobilística
em fase de expansão em seu quadro
de vendas, estará entrevistando pes­
soas de elevado gabarito dia 12 segun­
da-feira nó l1"'rário da manhã. Dirigir­
-se à Rua Itajaí, 682 - Blumenau.

�,--- _._----_----

PREÇO DE O'CASIÃO
VENDE-SE

D'IVERSAS CASAS
.

P.AGAMEN'Í'OS _:._ õü% na Entrada e 50% a Combinar, se o Total fôr a

vista 2.0% de desconto.
Diversos chãos de casa, livres de enchentes,. nas n:as Ama'tonas,

Araranguá. Germano Schreiber. Itapui e em diversos pontos do BairrO
do Garcia,.

'

.

Diversos terrenos; ótimos para fins industriais ou agrícolas nos se.- .

guintes lugares: rua Araranguã rua da GlórIa-fundos, Garcla Jor­
dão, e ,Gaspar-Alto, êste, com 11 lotes de 250.000 ro2, cada com mais de
20 Km, de estradas que oferecem. passag;:!DS à Caminhões de 10 a 15
toneladas. grandes pastagens com boa água. própr\o paraaplanta�ao
de eucaliptos e, pinheiros, - uma queda d'água para aprdximadamen­
'e 300 HP o terreno dista da cim:.de apenas 9 Kms ..
c'AGAMENTO'S �"30% naEntradr•. 8 o saldo a combinar.
Vários tratores' de pneu;. todo::, em ótimo estado de conservação e

com equipamentós agrícolas (araG.os, grade, plantadeira capinadelra,
roçade�ra, epá carregadeira sisteIlla hidráulico): Diversas carretas
com capacidade para 1 � 4 toneladas.
Aparelho de Solda Oxigênio (Nóvo), furadeira de ferro. divereas má-

quinas para marcenaria.
"

"
'

.

INFORMAÇõES; CHRISTIANO THElSS _...:. fone 1165 :-
.

Rua Amazonas, 1505/31 - BLUMENAU -

EMPRÊGO
Mõço com 15 anos, estudant:! :;3-

.série Ginasial, curso de datilogra­
fia completo. procura emprêgo.
Inrormaçõ�s - Rua Araranguá,

223, ou pelo fone - 1436.
BLUMENAU

----------�--------��--�--._._.-�------------------------�----------���

Comercial autopeças

Triângulo S. I.
LOTE NA PRAIA DE ENSEADA

Vende-s·;: o lote nO 3138 da fir­
ma Emnreend;mento Enseada -

quadra Xx. 252 metros quadrados,
próximo à futura' coilstrução do
prédio dos funcionários da "CO­

pEL" - A Vista 2,000 00. ou a

'prazo cóm 5M'Ó de entrada, In­

formações ne"te jornal, ou com

Euc'ides. Caixa postal, 245; Pórto
União - SC.

REVENDEDORES FORD/WILLYS

OFICINA ALTAMENTE ESPECIALIZADA COM MECÃNfcos
TREINADOS NA PRÓPRIA FÁ BRICA, EQUIPAMENTOS ELE­
TRóN·ICOS.PARA TESTES EM MOTORES.CE.RTIFICADO· EXT.RAVIADO

Perdeu-se'o certificado de. propriedade do Automóvel marca
MORETZ - Ano - 46, côr vermelho, motor nQ 110565, pertencente
ao Sr. Sigmundo Zimmermann, residente em Blumenau, Rua Gl<S'
tavo Budag, '430.

NCr$ 3.000,00
PNEUS DE TôDAS AS fv\ARCAS

PEÇAS E ACESSóRIOS EM GERAL

PôSTO DE SERViÇO "TEXACO"

COMERCIAL AUTO PEÇAS TRIÂNGULO S.A.

Rua Gustavo Richard, 58 � CP 1-62 - Brusque. Telegrama - CO·
PAL _' Telefones: 1325 - Pôstol 1326 - Oficina, 1327 . PeçoS,
1 �28' - Escritório.

Vende-se pelo preço supra, W.n

terreno sito à Rua Maceió, no

Centro da Cidade.
.Informações· neste jornal - R'Q;1.
Namy, Deeke, 157 - Blumenau:

(JBEFE'D��", VENDAS
Grandeindústria situada no Estado de São Paulo. prccura 'Chefe

de Venda.'3 com gr.a,nde experiêncla, qUe esteja trabalhando ou já t�riha
trabalhado com artigos felpudos. Lugar de' grande futuro. É favor.
não se candidatar· sem os requisitas acima exigidos.
Cartas com "CUrr'culum Vit!_ie" para �'Ch�fe de Veridas" _·C, postal,
447'_;_ SAO' PAULO. :.....

. .

Diversos 'terrenos no BaÍlrro d!l.
Escola AgrÍGola. ,Informações, con!
Sra. lunanda ,.c.;.:. Edifício Juma
- Sala __;_ 403 � Blumenau.

Em 56mm2

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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sorteio ...das
.

. . �.

�.'

grupos da Jules Rimet
Sir S,;;'nkY' ROU5, pc-:siúirá hoje,. às 10 horas' horário do

Méxíco (n'h·iras no Brasil}, o sorteio dos grupos, para a 'CJ­

pa do Mundo .dêste ano. Representantes de' lOUOS os países, c a

Imprensa está presente, em México City, para assi-tir ao sorteio,
que será televisionado dire::..mente p;'ra tôda a Europa.

O sorteio aconiecécá nas dependências tio Hotel Muria

Izabei, onde os 16 fínalisrus: estarão Jogo mais concentrado­
aguardando 0, grande .momcnro .

A TAÇA VEIO

Gurrdudá por 200 policiais, já esui no i\1éxko, a Coupe
Jules Rimzt, que. poderá ser arrebatada definitivamente êste ano.

.

�:.;' �. . .;", ::'"

Dois jogos ab.rem

o
.

relnrn,o doo'

Torneio JU\lenil
Esta tarde; terá: ímcío

o segundo turno do Tor­
neio Juvenil Prefeito An­
tônio Heil, com a realiza­
ção de duas partidas.
Ameaçados

Os líderes da competi­
ção, terão suas posições
a,rneaç�d,as, já que joga­
rão fora" de seus dOWl7
nios. o' Paísandú, estará
em Itaiaí, para cotejar
com o Manillio Dias, no

estádio' Dr. 'Herdlio Luz.
Em nossa cidade, no es-

tádio da Baíxada, o Olirn­
pico, enfrentará o outro

líder, o BaITOSO.

Coloeaçãe

Antes das partidas des­
ta tarde, a situação dos

clubes, no Torneio Juve­
nil apresenta-se assira

por pontos 'perdidos:
1Q lugar - Paísandú e

Barroso 3 p. p.; 2Q lugar
- Carlos Renaux 4 p.p.;
39 lugar - Olímpico e
Marcílio Dias 5 p. P .

Veterano's Iniciam
Na fanJc, de qllinta-fein'" 'a eqllipe blllmemillcnse, de Vele­

ru:1G5', que pr'::cnde ter sua diretoria própria" e que está' scndc­

cem3.rJdilda ti'�cníc,lmente por Aduei . VidaI, iniciou as suas at;d­
<laJes. 'NaquelB oca�ífio efetuou um maiclHrcino com o time
.'u"��i1 d'l'i._Hmpico; dc quem g'anbou por três tentos a zero, pC;

e,(jdio da Baixada.
'

.' .'

A;\.!lSTOS05

Os veterar:os, deverão jogar n�IS y'róximas sem:mas. em

Brusfju:: e Curitiba onde tem pràticilmen:c ddinidos. os prim::l-
rOs jogos do ano.

.

.

.'" '.�; ) .. ' ... ',:

Rumênia e�laria

por jog.ar em S[·
Segundo . notíci�s cheg2das

da capital do estado" o sele­
cionado de futebol da Rumé­
rua, classificado para a Copa
do Mundo, dêste ,mo, tem ex­

cursão prevista, para êste
mês ,pelo Brasil. Do roteiro
cónsta também 1.1ma partida

em Sant.ll_ Catarina. O engra­
çado é que até 2gora. nenhum'
clube manifestou a eretivacão
do dilO encontro, mas qU'em
sabe talvez, alguém 'tenha
acertado o jôgo e agora qller
tirar o corpo, fóra. V<!lllOS

aguardar umpouco ..

Palmeir.as Es.porte Clube
CONSELHO DELIBERAT.IV'O
CONVOCAÇÃO:

.

f)ão convidádos os senhores membros do conse­

lho. d,el�berat�vo do Palmeiras Esporte. Clube, para.
ol'dmanamen.e, reunirem·se no próxímo dia 14 do
a<)rrente, . quarta-feira, às 20 horas ria' sede social
à Alameda. Duque ele' Caxias, atendendo ao dispõstd
no Art. 94, ítem I, letra "b" dos estatutos 5ocia�s
a fim de �clibcrurem· sôbrc a seguinte

'

'

.

ORDEM DO DIA:
'

10) � Eleição do Presidente do Clube c dos
membros do Conselho Fiscal, para o biênio 1970/71;

,

2°)'·'� Apxeciação das contas do Conselho Di-
retor;

,3°) � Outros assuntos de intih�àsse d:l soc:'c-
dado.'

..' . .

':Bluiucn;.m, 7 de 'janeiro de' 1970:
.

AMAOIU BEOUSCHI
'Ph�sidente do Conselhl} Deliberativo

'Fulebol praiano [ome�a hoje
tom .uuila expetlaUlla: labela

Como se verifica em todos
os anos, também neste tere­
mos, no Balneário de Cam­
boríú, o tradicional Campeo­
nato de Futebol de Praia,

'

competição esta promovida
pela Liga Praiana de Des­
portos.
Vários astros do futebol,

estarão em ação, pois as

equipes que estarão particí­
'panda da disputa, tem em
suas fileiras, verdadeiros co­

bras do futebol.
.

o treinador brasileiro ']050 .Saldur.ha. continua tranqui'c
'TI':IS frzendo as suas "guerras de nervos". Ainda nu quinta-f-el­
ru, af'lrrnou que a seu modo de ver, a Inglaterra. é li grande fJ­
vorita do certame. Desta mnneíra, Saldanhp. continua espalhan­
do boatos, pura colocar muí.os dirigentes, com os nervos a f ..}r
da pcle ,

'

_/.
O bellssimc troféu, es.á muito bem guardado. e deu um ilJ11-­

bientc <linda mais fes.ivo, a bela cap ita I Mexicana, onde rude é
Copa do Mundo.

'.

TRASQUlLO

TABELA

Eis corno ficou organizada
a tabela do campeonato
praíano dêste ano.

la. RODADA

Dia 10;1, Sábado
Cascudo x Sereia
Biguá x 'Moby Dick
Dia 1111, Domingo
Barracuda x Pinguim
Albatroz x Tatuíra.

2.a. RODADA

Dia 17:1, Sábado
Moby D. x Barracuda,
Botos x Uharí
:pia 18;1, Domingo
Sereia x 'Intuíra
Bíguá x Pinguim,

3a. RODADA
Dia 24�1, Sábado
Cascudo x Ubari
Bolos x Albatroz
Dia 2511. Domingo

,

Barracuda x Biguá,

. BLU-MENAU, 10 DE JANEIRO DE 1970

Em quatro turnos
O,' certame psanaense
Foi. cl.cíd.do na. runíü»

do Con.':elho Arbitral da
D i v is ã o E�pêcj_al que 'J

campeonato panmaesse de
1970 t.érp dj,;,putado qua_;;'
n:;-�:, mCSllll'S mo'des do Ro·

heitão, ou sej<>-.: os 14 clu·
be.s jogarão dois turl10s f!'1.'

tre si e seis t:mes. três de
cada grupo, farão mai.,
dOis tünio para se conh':!
CEr o campeão e 0.5 clubes

que 'não conseguirem cla:>'

sif:caç�o farão os jOg03
pre!i1ninar3s na fase final
do certame e Tzce,berá::.
lC"b' das arrecadaçõe.s. A

d�stribuição de c�ub�S por

grilpps será, feita nos .prÓ,'
x�mos

.

d:as pelo Departa
mmto .TÉcn�co' da FPF;:) é

provável que, Cüritiba i3

Ferroviário sejam, os cab2 .

ças das chaves.
O campeonato começará

110 dia, 1°. de fevereiro e Qij

ingressos foram majorr..
dor: 4 cruzeiros novai; SJ'

rá o preço da entrada Ue'

fl.:tebol, 2 cruzeiros novo."

u. mela entrada e �óc.ios e

1 crlE:eiro nôvo sen11or.1,
c 3cnhoritas.

ARBITRAGEM

o Colitiba propôs a aJ'

t.ol1omla r,;-ara o Departa.
menta de Árbitros ,:')n<::(,,,

dE:ndo poder�s para o pr",
sidente da FPF escol1er v

diretor do DA, e foi acom'

panhado S o,m e 11 t e peje'
Água Verde, Eleleto e Ap�l"
caral1a. Os demais clube!:,
deníonstrando o interéSJe
em ,ÍlCccntivar às mé�s l"lT­

bitragens e o subôrno, vo;"
taram '1. favor da manu"

tel'ição do sistema ridfculo
do ano passado e venc,,:',

rani. a votação.

TAXA
0'3 Juízes terão aumento

nas taxas de arb1trage113

d.e 2(1 por cento tão logo SV'

.in
.

dc-;:;retado o sõvo sa',,·
rio-mínimo.

A Fcd2ração Paranaes)'

,"e de Ful:ebol convocará !),�

club�s, ?!1tes do dia 1o d�

'fevereiro, para nova reu·

nião. quando sel'<!- apresel�"
ta la a tabe!a do Camp2Q'
nato e será di:õcutido Q

problema de taxa de gél­
mntia para ,viagem.
',Me;;:mo sendo unl to].'.
nzío dirigido totalmente pe­
Ja CED, alglll1.5 represEn,
taIltes de c1l.lbes do Pa·

l'aná dPRejam discut.ir na
.

próxima reunião aspect'):�
do torneio "Roberto Ge­
mes Pedrosa", demons ..

trando a falta d::! orienta·

ção de a1guns represen-;
'-tantes de clubes

C,I

Wilmar Pereira fiei
", '.-.", :;

mals . 1 ano n a· lBFS
En'! Assembléia feita,

as pressas, pqrque não
houve distribuição de

ofícios, verificoucse Ha

noite de segunda-feira, a

eleição da . nova direto­
ria da Liga Blumel1aU\�n­
se de Futebol de Salão.
Aliás, é bom que se E-a­

lientei que a maior par-

te dos dirigentes da
LBFS, foram reeleitas,
l1á mais úm ano de ges­
tão.
Dois Cargos
Wilmar Pereira, que

está sendo cogitado para
a preSidência da Liga
Atlética Blumenauensc,
foi reeleito, ao primell'o

AnlislO'i.hn':111e, cst;lriio cotcj;lllJü t.a l<'rdc. de amanh;í, r,L>

('s' {u.lio dr. AJhel'ba! Ramus da. Silva, ,cm Nova Trento, as ; ,,­

prc,c'll:JÇÕOS jlrincipais do Humaitá c do Ciube, Atlético 'cl1I'io:;
gcnaux de Brusquc.

pôsto da LBFS.
Agora caberá ao pri­

riieiro dirígente da enü·
..

' dade e seus q.emais con-;�
p�l1heiIos traçar os pla­
nos, para o corrente

'. exercido, esperando - se,

mesmo muito dos atuaiS

dirigentes da LBFS.

4a. RODADA

Dia 3111, Sabado
Sereia x Ubarí
Pinguim x .Moby Dick
))111 0112, Domingo
Cascudo x Tatuíra.

5a. RODADA

Dia 07;2, Sábado
Albatroz x Ubart
Botos x Tatuírà.

6a. RODADA·

Dia 14[2, Sábado
Albatroz x Sereia
Cascudo x Botos
Dia 15 2, Domingo
Tatuira x Ubari ,

't«. RODADA

Dia 21;2, Sãbad-o,:,�
Cascudo x Albatí:oz
Sereia' x Botos.

HORARIO DAS PARTlPAS

la. Partida 16.15 horas,
com 15 minutos de tolerân-
da.

'

2a. Partida, 17,45 horas,
com 15 minutos de tolerân-
cia, ,

.

NOTAS I. o _ O presente
campeonato é divldido

.

em

duas classes, assim distri­
buídas:

CLASSE A _ VETERANOS
Boby Díck
Biguá
Barracuda
Pinguim.

CLASSE B _ NOVOS

Bolos
Sereia
Tatuíl'a
Cascudo
Albatroz
Ubari.
2.ó -_ A Classe A díspu-

tará o troféu HIGINO JOÃO
PIO.

A Classe B disputará o

troféu ,HEITOR LIBERATO.
É ilimitado O número de

Inscríçôes, sendo- o mínimó
de 15 atletas inscritos.

Inscricôes � Cada atleta

pagará NCr$ 10,00 por, sua
mscríção. Só partícáparão
os atletas em dia com a Te­
souraria,

Ao fazer o pagamento da

inscrição receberá o atleta
um cartão de identidade pa­
ra participação e assinatura
das súmulas dos jogos.

Substituições _ Será per­
mitido substituir três joga-

dores e um goleiro.
Observação � Carla equi-

pe deverá apresentar uma

relação com o nome e data

de nascimento elos atletas

que irão participar do cam­

peonato .

Expulsões _ Por agres­
são, por prática de jôgO pe­

rigoso, por desrespeito ao

público e árbitro. e por in­

disdplina esportiva.

Pena: eliminação do caru­

pconato: suspensão de 1 a 3,

jogos.

Outros casos serão resolví­
dos e julgados pela Comis­
são dc Julgamento da L_PD.

Em Minas D'irceu

foi o destaque
e tamb-ém das sucursais de
jornais de outros Estados.
Dario, que foi o artilheiro do

campeonato mineiro de ss,
já entrou na votação ell'ilo
por antecipação, para rece­

ber o "Trof-éu Guará"; prê­
mio oferecido pela Rádio
Itatiaia. Na seleção, apenas
três jogadores foram eleitos

por unanimidade: Piazza,
Grapete e Dario. Zé Carlos
'foi o menos votado, com 11

votos, enqua Ilto Cinc-unf'gtlÍ
ganhou de Nero com ,u dite­
rcnça de apenas. um voto,
Raul e Humberto, tiveram 24

votos, Fontana, 15, Dirceu
T ,()peso IS, Vaguinho, 21 c

Tião 26.
.

Minei.ros terão o maio.r
. .'

,

Dirceu Lopes, pela segun­
da vez consecutiva, foi eleito
pelos cronistas esportivos
mineiros como o melhor jo­
gador mineiro do ano, rece­

bendo 20 votos contra 5 da­
dos a Tostão, sendo êste es­

colhido, por aclamação, "hors
concours". Foi eleita ainda
a seleção de 69, que tem

cinco jogadores do Cruzeiro
c sois do .Atlêtico: Raul, HUITI­
bcrto. Grapete, Fontana c

Cincuncgui; Píazza e Dirceu
Lopes; Vaguinhc, Dado, Zé
Cados e Tiào.

.

:Da votação participaral'Il
27 cronistas, representando
jornais, 'emissoras de rádio e

televisão de Belo Horizonte

parque e:sportivo
Jmlstnsos.

No nosso futebol amaclor,
diversos jogos serão realizados
neste final de semana.

R. FlDÉLIS

O Nova ·Aurora ,estará co­

tejando amistosamente;'· em
seu reduto na localidade, de
Ribeirão Fidélis, .

diante da es­

quadra representativa da Pr\!­
dentina de ltoupavu Norte.

MASSARANDUBA
Ú Independente da Garcia,

v,li até Jaguaçú, município de

Massaranduba, para enfi-entú.
ao Comercial local.

.

Finalmente, teremos em

Bademurt. ri encontro 13 de

A[)ril e Operário da Velha,

PEÇAS
CHEVROLET

CASA ROYAL SIA

BELO HORIZONTE - O Professor Marceio de

Vasconcelos Coelho, nôvo Reitor da Universidade ,fe­

deral de Minas Gerais, estêve em visita às dependén-.
cias do Miúeirão, ocasião em que foi recebido pelo
mgenheiro Gil César Moreira de Abreu, diretor da

ADEMG; Aurélio Costa Neto, presidente do Conselho

de Administração, e pelo jornalista Manuel Higino,
assessor' de imprensa do Govêrno do Estado. Gil r{;·

sal' lVIoreir;;t de Abreu fez detalhada exposição sôi:rc

as realizações do Mineirão em seus quatro
'

anos de

existência. Em seguida, na salá de projeção, o rel�tr.)

sôbre os objetivos da construção do corijunto esporti­
vo· extel110 do Mineirão, graças ao convênio, a ser iir·

mado entre a Universidade Federal de Minas Gerais

e o Govérno do Estado. . Depois, a apresentação ele

audiovisual sôbre a construção do maior parque es­

portivo da l\luérica Latina, destinado aos esportt:)s
universitários e especializados da Capital. Várias ou­

tras autoridades mil.itares civis e diligentes de es­

portes em Minas estiveram presentes, e acompanha­
ram com curiosidade e interêsse a. exposição de Gil
César Moreira de Abreu. Após vários entendimcnt0s,
a minuta do convênio foi entregue ao assessor de im­

prensa do Govêrno do Estado. Professor Hél'cuh:!s
Dys, Ventura, para as formalidades legais. Ficou
acertado também q\le o Ministro Jarbas Passarinho
será convidado pela Universidade de Minas Gerais

para visitar as obras do Conjunto Esportivo, que :;e

acham em andamento. A Maqueta e o audiovisual do

Conjunto Esportivo externo serão levados pela 'fU­
ME

. ao Congresso que se realizará em Brasília.

O CONJUNTO

o conjunto esportivo do, Estádio Minas Gerais

preencherá uma lacuna no setor amador e universi­

t�rio da Capital. Será o que há de melhor e mais
moderno em matéria de campos esportivos, pr090r·
ci0nando a quem se dedica a esportes condicõe� de
aprimoramento de técnica, e servirá também> de' in­
centivo aos atletas principiantes. Integram o conjun­
to esportivo três campos de futebol com 'arquiballca­
das e vestiários, pista de atletismo completa, sete
Quadras de �asquetebol e futebol de salão, seis qua-­
dras de volel e peteca, com vestiários e arquiballCa­
das; três piscinas, sendo uma para saltos e pólo-aquá­
tico;

.

uma piscina Olímpica e outra para aprendl'1.u­
gemo com vestiários, arqlübancadas' e finalmente um

ginásio coberto.
,.

A.. MODA EM· FELPUDO

í

.'� ) �', :,
-

�

Humaitêijoga
, "'. .

� : .
-

- ,-
.

com·o·Renaux

REENCON1RO

,

f) torçedvr Novntren:inv, terá' assiJJl a o�a,iiio rura rc�,,"

conlrar-se (;0111 () futebol, lá no uno de 7V, vcm cm adio de 11;;1

hi lo� a blJ<! 2squadra do l{umuitJÍ. c de outro o' jO\,'cm' quad. o
do C:1t'Ios Renaux.

./

,-,',"

S'ó_ClO "PORTA AB'ERTA"
Jovem, você poderá ser sócio do Centro de

Juventude 'Porta Aberta'; para tanto faça a sua

. inseriç�o até o dia 11 próximo a Secretaria do

CEJUPA no horário das 14 às 18 horas. Exigem·
se idade mínima de 13 anos e duas fotos 2 x2.

Heceberá a sua carteira de Sócio 'Porta Aberta'

no próximo dia 18 e inOllumental soirée abri­

lhantada pela Orquestra "Os Bl'asUeirinhos".

B1UMENto � s. c.
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Recebemos um bem c cen- c que. Erri;itúmérosvamos ofe;
fecdon.fdo rêlact6rió réferen�'

-

reler aos 'senhores es dados
te ao mevímenre da Bíblia" 'do citado relàtório:
teca PúEfiéa Municipal (Ary l.JVRÓS DOADOS
Cabral"e organizado pelo Sr. Em 196'6, 53; em 1967, 554;
José Francisco, -de Souza, em 1968; 161; em 1969, 677;
ativo bibliofecéric, do, perto- eíTi 1969', Campanha de doa'-

.

do dê 1965/.1970 duranfe o çab da ,Ind. e Com. de Brus-
Gcivêrno do Exmó. Sr. An- qUe, 70. Tetal de livres doa-
tônio Heil, Prefeito de Brus- dns, 1.515. \

,

ADQülRIDOS
Foram adquiridos pela

-Prefeitura Municipal ,em

1966, 88; em 1967, j 49; em

1968; 176; em 1969, 163. To­
tat de 576 livros.

Comprados pela Bíblia­
teta com arreca'dação dê
multa:

•

I

Em 1967, 13; em 19"68� 31;
em 1969, 7; sub-total, 51.'
Deram entrada no período

de 65170, 2.142, extraviados
neste período 102. Saldo,
2.040, existentes em janeiro
de 1966, 2.256. Éxisfentes
em janeiro de 70; 4.296 vo­

lumes.
Re!ação dos livros mais

importantes adquiridos pela
Préfeitufa Mutiiêi'pal nó 'pe­
,ríodo 65/70.

Coleção Biblioteca do lar,
6 volumes, 2 coleções Bíblió-

. teta de 'Orientação do Prof.
Méderno, 14, Curso Prático
da Língua Portuguêsa, Si
Hcstório do Brasil (Irmãos
Maristas), 6, O Mundo da

Carlos· RenaaI joga' amanhã com
o Humaitá no DÕVO "Aderbal"
Com duas equipes jovens na assistirá uma boa partida

O Carlos Renaux estará na -de futebol.
"

, ,

tarde de amanhã atuando em TÉCNICO DO PAYSANVU
Nova: Trento contra a repte- Aconteceu 5a.-feíra à tar-

senracão da S.R. Humaitá de no Estádio Cônsul Carlos
no Estádio Dr. Aderbal Ra- Renaux a apresentação do
mos da Silva, num prélio que técnico Bruno Appel ( China )
promete agradar por sua n.o- aos .atletas do plantel do Pay-
vimentação no decurso (;05 sandu e que dirigirá 2 equi-
90 minutosvdc ações. ]1.! neste ano de 70. Após a

Paridade de fôrças e equi- apresentação efetuou-se o pri-
líbrio notam-se nas duas tac- meiro coletivo entre 'os quais
ções esportivas o que nos faz participou Carlinhos, quarto

� que a torcida, neotren.!:!� óiiE..
zagueiro que defende��.,__Cd�

10� Renaux em várias tempo­
radas,

UNANIMIDADE
í

Estamos informados que a

Diretoria do C_E. Paysar.du
cc.roerou em reunião -Ievada a

efeito esta semana. apoiar por
unanimidade, a candidatura do
Dr. Harrv Egon Krieger à
h·:sidênci'à d�; Federação C,,­
tarir.ense de Futebol.
Idêntica decisão . tomou o

Uma foto especial da valorosa eqmpe
rioso clube dirigido pelo

�llinba 1101la Diria aoe
p

2�' flllslrio. Itália.
Pe. RAULlNO REITZ vinhos, caiu bêbedo numa

.

vala comum
-

de
'.

cadáveres
que os operários nào tive­
Tam térilpo em tapar, ao

anoitecer. Na manhã se­

guintes quando iam levando
mais cadáveres de pessoas
cue morreram de noite o

Bom Agostinho se acorda e

levanta por sôbre' Os cadáve­
res e fêz com que todo' o .

mundo fugisse espavorido.
Também êle rec'ebeu um mo­
numeüto em Viena' porque
com suas trovas soube sua­

visar' a tristeza daqueles
dias. Há bares que 'trazem
seu nome e· são assiduamen­
te freqüentados pelos seus

inúmeros devotos.

rcs mundialmente consagra­
dos como Gluck, Haydn, Mo­
zart, Beethoven, Schubert,
Brahms, Bruekner, Wolf,.
MahIer, Schoenberg, Ricardo­
Strauss e outros. A arte

transpií'a em tudo. É im­

pressionante como os chefes
de Estado dispenderam vul­
tosas somas em museus .. de
ciênciás e artes. O Institu­
to de História Natural é um

dclópico prédio de maravi­
mosa arquitetura. Foi o Im­

perador da Áustria que com

O Rei da Baviera e Dom Pe­
dro lI, Imperador do Brasil,
snbvencio-naram tôdas as

viagens e pesquisas no Bra­
sil que foram coroadas na

publicação do maior monu­

mento botânico mundial,
flue é a Flora Brasiliensis de
Martius.

.

A primeira cidade a vis�­
tal' na Austria foi Viana, a

sorriderite capital dós aus­

tríacos. Debruçada sôbre o

Rio Danúbio, .. impressiona o

visitante pelos seus inúme­
ros monumentos de arte, mu­
seus, jardins e especialmen­
te pelo Castelo Schoenbrunfl.­
Os meandros do Danúbio,
após a retificação do rio, fo­
}'àm transformados em belos

lagos-balneários.
Mas para ver um "Danúbio

após a retificação do rio, fo­
ram transformados em belos
la!Zo-s-balneários.
'rIas para ver um "Da,nú­

bio 'zul", cujas ãguas na rea­

lid .!de são sempre barrentas,
pre�isa-se imitar o Liebe�'
Augustin (Querido AgostI­
nho), personagem lendário
hoje, más qüe viveu em Vie­
na e sobreviveu à grande
peste por andar sempre avi­
nhado. Após tornar-se vm

bom vinho o Danúbio fica

azul! A figura do Bom Agos­
tínho hoje ainda é popular.
Era um troílador que db seu

cantar nas ruas tirava o seu

pão e vinho quotidianos. Na

grande peste q�� de 10p .009
habitantes de VIena. so deI­

xou 20.000 (} Liebet Augus­
tin, que consumia o dinhei-­

)'0 ganho nas ruas com bons

A tôi're da Catedral de
Santo Estevão em estilo gó­
tico é 'algo impressionante.
Esta Catedral· considerada
dos melhores monumentos
góticos da Europa. Os gran­

. des músicos são reverencia-
dos com monumentos. Resi­
diram ém Viena composito-

Em Viena fui estudar os

nossos imbés (philodendron,
Anthurium, etc.)

Mas nem tudo o que bri-
lha é -ouro em Viena. Os

POLICLíNICA E, PRONTO
SOCORRO ODONTOLóGICO

Dr. Márcio José Albani,CD
Dr. Nivaldo lY1:urlló Dizgoli CD.

Dr. Bento Ernesto de Oliveira IMd
Clín:ca - Prótese - Cirurgia

Av. C. C. Renaux, 148 - 2°. andar
Edifício Tomio - Fone 1433"Cidade de'!

Blumenau"
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Redação e ES(:ritório:
Rua Rui Barbosa, 35

C.P.: 135

BRUSQUE· se

Clube Atlético Carlos Renaux
e Liga Desportiva Brusquen­
se. que estão com O dinâ.ui­
co e jovem causídico brus­

quense no pleito efeceano, no

dia 24 do corrente às 15 ho­
ras em Florianópolis.

GUARANY

o Clube Espor.ivo GUara­

ny uma das simpáticas agre­

miações .

da cidade foi con­

temp'ada com a doação, de

NCr$ 1.000.00, pela Socie­
dade Cultural e Beneficente
"Cônsul Carlos Renaux" para
auxiliar nas obras de sua r.o­

va sede social que será cons­

truída nas dependências do
clube ii Rua General Osório.
Ficaram eufóricos e satis­

.feitos os dirigentes do clube
bem como seus associados

pela doação exporitânea da
Cultural, tornando público o

agradecimento em nome do
Clube Esportivo Guurany.

.INTERMUNICIPA L

Pode sair ainda êste roê, o

torneio entre clubes cam­

peões da Divisão de Amado"
res das Ligas de Rio do Sul,
B'umenau, Bru=que e Join­
ville. Os entendimentos se

processam e as adesões das
Ligas

-

e Clubes é um fator
de sucesso.

OS CLUBES

Três campeões são conhe­
cidos. Da Liga de Rio do

redor do
e Snita

-J

turistas devem se
: cuidar

dos meliantes que podem ser

motoristas de táXIS, garçoes
de restauràntes e até donos
de hotel. Não que sejam ba­
tedores de carteua. O pro­
blema é a habilidade q-uem
tem em duplicar, triplicar
ou simplesmente mUltrplicár
os preços de· corridas, ali- -

mentos, drinques, etc. Cau­
tela essa não senti neeessa­
ria na Alemanha onde em

preços há muita seriedade.

Em InRSbruck, capital do
Tirol, ininha incumbência
era pesquisar dados sõbre
o Barão Maximiliano von

Schneebiu'g, ftmdadot de
Brusque. Como vice-presi­
dente da SoCiedade Amigos
de Brusque tomei o compro­
misso junto ao presidente
Ayres Gevaerd 'de fazer pes­
quisas a respeito do funda­
dor de nossa comuna.

Cheguei a Iülisbruck só
com a informação de que aí
existia o Castelo dos' Sc-n­
neeburg. No hotel onde me

hospedei ninguém me sou-

be informar ao certo. So-
mente me mosh'aram um

mapa com a Rua Schilee­
burg. Fui ao Instituto de

Antropologia da Universida­
de para iniciar as pesquis;:,s
eom meu conhecido Dr.
Carl Ilg, estudioso de ques­
tões ai1tropológicas, que me

vísítou no Museu de Azam­

buja, em Brusque. Infeliz­
mente o professor havia via­

jado em gôzo de férias. Sua
assistente me achou três li-

Em Brusque faça seu pedido à COM. REPRESENTAÇõES ULUZA/1 de

Mayliard Ristow.

. Sul é o Cruzeiro de Presi­
dente Getúlio, Dá L.B.F. é
o XV de Outubro de Indaial,
Da I.D. B. é o Usatí S. 1: .

de São João Batista.

PENTAGONAL

Será reiniciado esta tarde, o
torneio l,entagonal, juvenil
"Prefeito Antônio Heil'; corn
a efetivação de duas pelêjas,
ambas de importância já uue
os líderes Paysandu e Barro­
so enfrentam os "lanternas"
Olímpico e Marcílio Dias.
Em Jtajaí o elenco marcí­

lista receberá a visita do
Paysarrdu. enqmnto que lru­
.mensu será palco do encon­

tro Olímpico e Barroso.

FUTEBOL DE PRAIA

Pela primeira vez Brusoue

"participará do campeonato' ele
futebol de praia neste ano de
70. A promoção é da Liga
Praiana de Desportos e con­

ta com a presença d,: grande
número de equipes. A agre­
miação brusquense tem a de­
nominacão de Assocíacão E,,­

portíva
-

Barracudos e' conta
com grandes cobras do fute­
boI citadino. O sr. Ge;;!il
Bértoli. Gerente do Banco do
Brasil é o responsável pela
participação de Brusque P'l

competição de praia que será
no Balneário Carnboriú. Roi_
na grande expectativa pela
primeira apresentação dos brus­
nuenses no certame de futebol
de praia.

Mundo

vros na biblioteca que tra­
tavam da Iamiria ::;chnee­
burg., Um àvs livros traZIa

a hIstória é a descTlçáo do
"Ansltz Lichtenthurn , mais

conhecülo por Cast.elinho
dos Schneeburg. DIrigI-me
pru;a o tal castelo que se po­
deria com mais razão deho­
mIÜar iVlansao SChneeburg,
onde realmente habitavam
os Condes von Schneeourg.
Não possuI a magnificência
de um castelo medieval, mas
é realmente uma grande
mansão situadá na assás es­

treIta Rua Schneeburg.
Habitam hoje o castelinho

O Conde Karl Friedrich von.

Pfeil casado com a Condes­
sa Maria Elisabeth von Pfeil,
neta de um von Schneeburg
e suas duas irmãs. As três
irmãs são as herdeiras legí­
timas do castelinho. Estava·
realmente dentro da mansão
dos von Schneeburg que
eram os lugar-tenentes do

Imperador da AustIia no Ti­
rol.

Surprêsos de que de tão
longe viésse e achasse sua

rEcSluenCÍa o casal vali Pferi
me C011Vldou para almoçar
com êJes e palestrei mais.
:Presenteei a eles o livreto e

a flâmula de Brusque que o

Prefeita Antônio lieíÍ lhas
enviou. Orgulharam-st!, de
que uma pessoa de sua fa­
mília tivesse o mérito

.

de
fundar a progressista cidade
de Brusque, Bêrço da Fiação
Catarinense. Após o alinô­
ço olhamos pelo televisor a

arrancada para a Lua dos
três astronautas llDrte-ame-
ricanos Armstrong, Aldl'in e

Collins. Era visível a satis­
fação do casal por ser Wer­
ner von Braun o planejador
do foguete Saturno, aparen­
tado com a família von Sch­
neeburg.
Visitei todo o castelinho

que é decorado em gótico­
-tardio e em renascência. A
mobília é abundante e anti­
quíssima (o castelo se origi­
nou no século 16). Inúme­
ros grandes quadros trazem
os retratos de antigos mem­

bros da família von Schnee­
burg. Há lustres de cristal,
cÔlnodas, consôlos, armários,
uma rica biblioteca, Unla lin­
da capelinha dedicada à San­
ta Maria Madalena. com sa­

cristia, adega,· cadei e um

enorme jardim-pomar.
OBS.: Continua amanhã a

publicação do artigo de Pe.

Raulino Reitz intitulàdo:
"Minha volta e meia ao re­

. dÓI' do J'r1ü:'tiéIó" '.

apresen a.
eslallsti -S

Criança, 15. Enciclopédia
Delta Júnior,· 12, Enciclopé­
dia das Grandes lnvençêas e

Descobertas, 5, Dicionário
Universal de Curiosidades, 5,
Coleção Tarzan,· 13, Coleção
Ouro, 13, Coleção Verdes
Anos, 11, Coleção Vidas de

•

Hornéns Céleores, n, Histó­
ria da Civilização, 8, Apren.­
dizagem Infantil, 5, Coleção
Trópicos, 10, Nova Biblioteca
da Língua Portuguêsa, 8, En­
ciclopédia Barsa, 20, . Enci­
clopédia de Ciências Natu­
rais, 6, Coleção de Física, 3,
Enciclopédia Contábil, 6, Co­

leção Heidi (infanfil), '20,
Coleção Tesouro da Juven­
tude, 18, Coleção Arfe de
Educàr, 6, Coleção Divina
Comédia, 3, Contos e Len­
das dos Irmãos Grim, 6, An·

to�ogia Ilustrada do Foielo-.
re Brasileiro, 7, Os lusíadas,
2, 'Coleção Matemática Mo­
derna, 5, Coleção Michel Ze.
vace, 24, Outros, 353. Total
636 volumes.

LEITORES INSCRITOS
NO PERíODO 65/70

E'", 1966, 450, em 1967,
530, em 196�, 383, em 1969,
444, anteriores 418. Tofal,
2.224.

Êste relatório, foi remeti·
do ao

-

Chefe do Éxecutivo
brusquense, Prefeito Antô­
nio Heil. Pelos númems do
trabalho do bibliotecário Jo­
sé Francisco de SOO1::a, ob­
serva-se que a juventude e

mocidade brusquense tem
procurado na Biblioteca fon­
te de pesquisas para seus

trabalhes nos estaoe!edmen­
tos de ensino da cidade. É
animador observar-se fatos
desta natureza, justo numa

época de transição, em que
inúmeras são as dificuldades
que' encontram"s dlàriamen­
te no nosso labutar.

EMPRÉSTIMOS' DE
LIVROS

Em 1966, 1,494, em 1967,
5.409, em 1968, 4.815, em

1969, 8.639. Total 20.357.

CONSULTAS À
BIBLIOTECA

VISITAS

Em 1966, 325, em 1967,
1.091, em 1968, 1.507, em

1969, 967. Tetal 3.890. Pes­
soas atendidas n.. citado pe­
ríodo foi de 30.945.

BRUSQUE 10 DE JANEIRO Ge 1970,-

Mais
Êste diário em seu cres­

cente ritmo de expansão
irileiou a dias passadas a

sua divulgação, também
na progressista cidade
de Nova Trento, epor+e-

cidade-s
nidade em q:.'� com o

apoio da população e au­

toridades estaremos de­
fendendo os legítimos ln­

terêsses neofrentinos.
Contamos na referida

comunidade com a pre­
sença do Sr. Evaldo
Niels, como auxiliar, que
estará a disposição dos
interessados em assina­
turas do diário "Cidade
de Blurnenau/",

."
;

Atualidades

(PESSOA JURíDICA)

De acôrdo cOln recentes instruções da Secretaria da Receita Feúcral,
é obrigatório o uso do CariInbo Padronizado nas Declarações de Renda a

-sérem apresentadas à Recebedoria. - NÇís estamos ap�relhados a confeccio-
nar referidos CARIMBOS PADRONIZADOS, a preços módicos. .

A fim de evitar atropelos de última hora, providenciem· desde já as

S:las encomendas à:

CARIMBOS DE BORRACHA REAL LTDA.

Rua 15 de Novembro, 1.300 - BLUMENAU - se

CARIMBOS .EM .GERAL

PRESlDENTE

Cumprimentamos com prazer ao Dr.
João Antônio Schaefcr (Dr. Nica) que te):
eleito Presidente da Sociedade Esportivn
Handeirante e que tem muitos planos para
promoções sociais e espodvas nes,e ano de
lO. Que a sua gestão e de seus compa·
llheiro� s{'ja coroada de pleno sucesso.

PROGRAMAÇ",W

O DepHtamento Social do Clube Es­

portivo Paysandu elaborou o seu programa
ue Carnaval para 70: Ei-Ia:
DIA 24/1 - 22 tiaras - Grito de Car­

naval. DIA 7.'2 - Baite Popular de Ab�T'
ll1G' do Reinado de Mômo. DIA S.'2, à�
1:- hor;ls, Tarde 'dos Foliões. DIA 9/2 -

BaÍle Social, às 22 horas. DIA 10/2
t:trde inf'J.ntil (Social) às is horas. Have·
rá desfile óe canos alegóricos. Às 20 hu­
!'aS soi.rée a Fantasia.

OUTRAS NOTAS

Informa ainda o Departamento Soci"l
tio C, E. Paysandu, que rara animar c

,'arnaval brusquense" promoverá todos os

aomingos à tarde nos dias 10, 17, 24 e 3 I
tarde carnavalesca a par.ir das 15 hor;'s
a:é às 22 horas.

RAINHA DO CAR:\'AVAL

No grito de carnaval do dia 24 de j;_:­
neiro em curso; serão apresentadas as S,!­

nhorit2s que deycrão concorrer ao título de
Rainha do Carnaval promoção do Pays:�n­
tin.

SEMINÁRIO
De 12 a 17 cio corrente em Florianópo­

lis será realizado o Seminário ' de Deser:­
volvimento ,Municipal, promovido pelo Mi­
nistério do Interior, através da Sudesul ('

Senan, parll os 'Prefeitos e Vice-PrefeÍtu"
deitas em 30 de novembro passado. 1\5
r,des ras serão proferidas pelos Secretários­
de Es�ado e Diretores de órgãos estadU:l15.

PRESENTES
Os sri. José Germano Schaefer e A:e­

xandre Merico, resp.!ctivamente Prefeito c

Vice-Prefeiw ele-itos 'para o Executivo bm�­

qllense particip2rão 'do Seminário pat a
Desenvolvimento Municipal na Capital do
Estado na próxima semana.

NOITADA DE CARNAVAL
Atraente noitada carnavalesca será le­

vada a efeito hoje a noite nos salões de

danças do Clube Atlético Carlos Renau:;:
com início às 21 horas.
A promoção é da União da Juventude

Brusquense e a música é do conjunto Som
Bossa 5. P:,ra quem gosta de carnaval aí
está uma boa pedida para saudar o R"i

Mômo, O monarcà da folia.

ENCONTRO DE PREf'.,EITOS
O Sr. Antônio Hei!, Chefe do Executi\'O

l'e Brusque é o anfitrião de hoje, cornl'

I'residente da Associação dos I\funicípios dG
Médio Vale do Itajaí, em reunião impor-

& Sociais
IG['ATEMl' CABRAL

tante no Auditório da Municipalidade ii

! j-urtir das 10 horas da manhã.

SAUDAÇÃO
Nesta feliz oportunidade saudamos os

i:l,stre-s visitantes, Dignos Prefei.os tlJ,

mur,icípios ,integrados a AMVI. Que sm­

lam-sç a vonta(ie como se estives'em em

'eus próprios lares. E o brusqui!nse que os

recebe de braços abertos.

CASAS
A Secretaria do Tr2balho, pelo' ti,ular

Dr. João Paulo Rodrigues no re.Ja:ório de
atividades 1969, diz que a Cooperativa ,Ha·
bitacional de Bru<que fará entrega de 37
/çasas em junho dêste ano no v�lor de;;
NCr$ 346.107,17, através do plano habi a­
cionaI do Banco Nacional de Habitação.

'

MÉDICOS
Sl"rá na cidade. de lndaiul' no próximo

aia 17 do corrente, a Assemb;éia Ordin:í­
ria de Delegados da Associação Cat<lri­
nense de l'vledicina, segundo convocação do
Presidente, do órgão, Dr. IVfurillo Ronaid
Capdla. Brusqne estará presente, fepre­
�entada pelo Presidente· da Regional de
nossa cidade.

TURISMO
Brusque hospedará dia :!O uma carávana;'

l'e turistas _p';ocedentes de São Pau!J,
componentes do grupo CETE do qu�l é
coordenadora a jornalista Clycie l\--lendes
Carneiro. Diretora do Sup:emenfo úe Tu­
rismo' do Estado de São Paulo, que virá
lom os 40 turistas paulistanos.

PADRIVIlO '

Em companhia de sua espôsa Da. Dolc­
les, hoje em l\lontenegro, Rio Gr2nde do
do Sul, o sr. Geraldino Bueno Teles, tes­

temunharão o enlace matrimonial de NII­
íon e ledir. O simpático elsal de nossa

focicdade viajou ontem à �ua cidade ga,l­
ena.

TEATRO & CINE]\!A
Pensando em adquirir novas e excelenl es.

],cças teatrais de renomados alÍ!OreS brilsi­
leiros, bem como firmar convênio com "

Cinemateca do Museu de Arte Moderna cio
Rio de Janeiro, está na Guanabara, o sr.

José Laércio Gonzaga. Presidente do
'] ,A. B, Espera concluir com sucesso a

:ncumbência ,�ssumida.

FEREADOR
Depois de amanhã, dia 12 do corrente_ a

cata assinala o aniversário natalício do :�r.

Bmno Maluche, vereador reele!lto pela
.''\.rena à Câmara l\-funicipal de Brnsquc.
Desfrutando de sólidas amizades e vastu

circulo de am.igos, vai receber as mais JUs-
1:1s manifestações de simpatia e ar:reço, às
quais nos associamos, enviando aquêie,
:lbraço ue paraténs.

A V/I'ERSÁRio
Comemora' hoje mais um anh'ersário i,

Sra. Gí'cla l\-lorelli, digna espôsa do sr.

Pedro !\torelli. Seus familiares . estarão
reunidos levando as suas felicitaçÕes de
carinho e amor fraternaL
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SÃO PAULO (ASAP), 9 -:-: Com a prisão de Vir­
gílio Gomes da Silva, o "Jonas", foi desarticulaclc o

mais perigoso bando terrorista que vinha assaltando
bancos, estourando bombas e praticando uma serre

de açõe.s nesta capital. O bando era
.

conhecido por
"Ação. I.:ibertadora Nac:ioQal" - ALN, ala Marighela
e tinha como coordenador em São Pauto, Virgílio Go-.
mes da Silva, acima mencionado.

..

.

O. desmá·nte.lamento daquêle grupo terrorista'
possibilitou aos agent�s da HOperação Bandeirante"
descobrir uma maleta contendo rel6gios avaliados em
c.êrca de 100 11!i1 cruzelres novos, que fSra roubada
em julho do ano passado, pelos terroristas, da [calhe­
ria, "Maio·Relógios", situada à Alameda Jaú, nr ,

1.529.
IlAção Libertadora Nacional"

osm

Deputados
acreditam

Vários parlamentares cctarincnses estiveram falando da tri­
bura da Assembléia Legislativa abordando o tão discu.ído pro­
b.erna da BR 101, no Estado. de Santa Catarina.

Dentre êles usaram da palavra o deputado Pedro' Ivo Fi­
gueiredo de. Campos, Gentil. Belani, Nelson Pedrlni, Fernando
Bastos e. Zany Gonzaga, esclarecendo que há muita dúvida
quanto às promessas do ministro dos Transportes, Mário An­
dreazza. O trecho da BR·IOI, acima de Garuva," ligando a

Curitiba, continua com trabalhos lentos de assentamento e des­
monte de r terras nada indicando que lenha possibilidade de.re-
ceber, para breve, o tratamento asf.iltíco .

.

VOCÊ QUER ,VENDER
" OU COMPRAR?

Então anuncie nos OLASSIFICADOS de
"CÍDADE DE BLUMENAU"

o melhor intermediário .de seu negócio.
Rua Namy Deeke 175 - Fone: 1436·

BLUMENAU.·

outro
atualmente preses pela "0peras:ão Bandeirantes", de­
cidiram desencadear vár les assaltos em São Paulo, vi.
sendo obter fundos para financiar a subversão na­

quela capttal , Numa .dessas ações, levada a efeito na

"Majo Relógios" os terroristas conseguiram roub<.:il" 5
pulseiras' de ouro, uma correnté para lapela, de ou­

ro; 167 relógios "Omeqa", 110 "Tlsser", 22 "5Ianco"
e uma máqui:na fotográfica uRole)' Flex".

Após o assalto, as autoridades militares ceríifi­
carern-se de que seus autores eram elementos subver­
sivos, ligádos a CarIos Marighela. No decorrer das
investigações, soube-se também que os terroristas,
que haviam agido na. "Maio-Relógios", pertenciam a

Ação libertadora Nacionall', dirigido por Virgílio Go­
mes da Silva. Após mêses de pesquisas, sômen+e

ag:lra os agentes da uOBAN" conseguiram deitar mão

bando
no bando e ilpn::.ender as jóias.

LAMARCA
BELO HORIZONTE, (ASAP), 9 - Na' caçada ao

terror, as autoridades mineiras foram surpreendidas
com eutre detalhe importante:'_ os estudantes que
atuavam no grupo criado por Athos Magnus da Costa
e Silva, o subversivo que participou do recente se­
qüesfro de um avião da ,Cn.'zeiro do Sul, passaram a

agir dentro' do grupo de Carlos Lamarca ,

Muitos já estão identificados mas têm seus no-:

mes mantidos em sigilo para não prejudicar .as dili­
gências. Durante muito tempo as autoridades milita·
res e policiais. seguiram a pista de tôdas as denúncias
e investigaram profundamente os assaltos a fazendes
A., mesmo tempo uma expedição organizada pelo
DOPS e supervisionada por oflciais do Exército com-

Heriber10 está

terroristas
prova a passagem de diferentes grupos subversivos

pelas três zonas principais do Estado! . Norte, Nor­
deste, Sul e Mata.

Outl"a incursão dos terroristas foi descoberta
nas zonas mais pobres, onde o objetivo era a inicia­

ção à agitação nos campos. José Mariani Pereira AI·
ves, o ex-cabo Mariani, concentrou nessa área todo
seu dispositivo esquematizado por Carlos Lamarca,
utilizando nas expropriações as fardas, armas e muni­

ções roubadas pelos subversivos em ataques a quar­
téis e postos policiais. O primeiro assalto, segundo
transpirou, foi o teste definitivo para os terroristas.

A vítima foi um fazendeiro agiota.que teva de
entregar aos bandidos todo o dinheiro diante das au­

toridades federais. Os subversivos apresentaram-se
fardados e armados.

I. muito
contente·com·a Caix.a

FLORIANóPOLIS, 0 .

Dej,JOlS ue anausar as

a LI viuaues desenvolvi­
nas pela Caixa lsccn.ani­
ta l' eueraí ue Santa C (i­

tarina, no ano de HJôl:} e

divulgar as previsões pa­
la lU, o presíuente «o

Conselho Admínistratívo
daquêle estabelecimento
de � r é dito, Heriberto

nÜlse, mostrou grande
contentamento pela re­

ceptividade que o órgão
que dirige vem encon­

trando na capital do Es­
tado e nas Agências de
outras cidades.

Ihido o convite formula­
ao por aquêle órgão, pa­
ra participação do SE­
NAC catarmense na pes­
quisa que será realizada
sôbre a mão de obra e a

necessidade de treíua­
mente na região do Vale
do Itajaí ,

Como se recorda, a Su­
desul, selecionou esta
área catarinense para a

'implantação da referida

pesquisa.
FPOLIS., 9 - Proce­

dente de Pôrto Alegre
chegou ontem à capital
catarinense o financista

senhor Francisco Grillo,
'presidente do B.R.D.E.

Segunda-feira próxima
seguirá para a .Guanaba­
ra, para discutir junto
ao BNDE e Banco Cen-
tral a liberação de novos

repasses do FUNDESC e

FIPEME.
Os prefeitos de diver­

ses municípios catarinen­
ses já confirmaram pre­
senca no próximo semi­
nário de Desenvolvimen­
to Municipal a ser pro­
movido pelo Senam e Su­
desul em Florianópolis
na próxima semana.

PESQUISA

FPOUS., 9 - O 51'.
Hilton dos Prazeres' dire­
tor Regional do SENAC,
endereçou ofício ao de­

partamento de
.

recursos

humanos da SUDESUL;
comunicando haver aco-

AGORA TAMBÉM

EM TõDAS AS BAN-

CAS DA CAPITAL

o faz
.

.
.

" .

RllsterlO
e pede

O deputado Aldo Pereira
:3e Andrade ocupou a tribu­
na da Assembléia Legisla.i­
va catarinense apresentando
indicação ao governador 1\'0
Silveira e secretário' de Segu­
rança visando melhorar' o

atendimento no distrito. de
Vila. Itoupava, em nosso rnu­

nicípio.

novos motivos serão expos­
.
tos oportunamente quando a

matéria fôr discutida em ple-
. nário.

COlvl'ERCIAL
As produções cinernatográ­

ficas Guaira que já realiza­
ram inúmeros trabalhos em

Santa Catarina, dando inc.u­
sive cobertura a diversos acon­

tecimentos de importância no

Estado, estarão nos próximos
dias apresentando o 1<:> co-

Defendendo sua indicaçào
o deputado teceu uma

-

sene

de considerações frisando que

Ervcrtroz
ellfor

I

la
A melhoria das eXJ]o�tações da erva 'mate, queimada ou

c'ancheada, para os p2íses· do Chiie e Uruguai e·stá trazendo Sl'­
. tbfaéão aos :Jrodutores do Oeste Catarinensei principalmente
11as �jdades õnde. a exlraeão da erva' é feita com maior inten­

.

sídade� como o· caso de :anoinhas, lrineópolis, Pôrto União e

Três Barras.

Como se recorda, .há tempos passados o problema da expor­
tação estava em crise, provocando sérias dificuldades' para ,-'

produtores de erva-mate.

LEMBRETE DA MAQUIFIO!
Compre agora sua. Máquina LANOFIX ou JAPO­

nEZA para estar bem habilitada no inverno que se

apl'oXima, confeccionando seus agasalhos e aos que
já possúem sua Máquina, fios PONZA-XILOR a 40,00
o quiló -'- Rapallo a novidade para o verão a 48,00
o quilo ..

maior estoque, e sorti­
de Novembro, 514 -

BLUMENAU

YASIIICA. ELECTRO 35
. .

.

pela Vila
mercial de TV para uma j;r­
ma . catarinense .

Chocolates Saturno de Blu­
menau. Os. filmes pi-ra .�rv
Guaíra são sobejamente .rco­
nhecidd's nos grandes centros,
sendo êste o primeiro que

Trata-se. do filme. comercial
elaborado para a Fábrica de

apresentam neste Estado. In­
clusive para as suas produ­
ções de TV, a Guaíra nc-ba
de contratar o cineas:a Rony
Rabatony ,

Como de[li,rar ren·dimenlos
Da' Delegacia da Recei:a

Federal, des.a cidade, recebe­
mos o seguinte:

Catarina.
O contribuinte do Impôsto

de Renda, já cadastrado:', re­
ceberá em seu próprio domi­
cílio todo o material neces­

sário - formuláriD, cartão de
identidade, manual de in�tIll­
cão - através' da rêde l)mí­
êária. Aqueles que mudararÚ de

enderêco e não fi:?:eram· a

comunicação, do nôvo ende­

rêço, no p-razo de 60 dH1S,
conforme, a lei, deverão 'pro­
curar, na ·época em que' for
iniciada a distribl1ição : do­

miciliar, comunicando a r en-

"Nos próximos dias 113-
,'erá uma reunião' entre a

!?nperintendência Regional da
Receita Federal e ·os reprc'.en­
tantes da rêde bancária, a fim
de serem fixados os pontos
búsicos da distribuição e rec'

cepção di declara:;ões de ren­

dimentos para 1970, já. proces­
sadas pelo SERPRO e em fílse
final de envelopamento,

.

para
os Estados do Paraná e 5>11:ta

OURO
LONDRES (UP!), 9 - A cotação do ouro no

mercado livre de Londres caiu hoje abaixo da faixa
oficial de US$ 35,00 a onça. Os especialistas. decla­
raram que a cotação de US$ 34,97,5 é ainda·um pou­
co sup�rior ao preço do ouro sul africano.

Líbano a

derêço nôvo, a p'J.Tlir do dia
J 5 de janeiro.
PAGAMENTOS NO ATO
A Superintendência da r�e­

ceita !Federal -está comuni­
cando, por oulro Iaelo. às re­

partições a ela subordinadas
que o pagamenlO no ala, oe­
neficiado com desconto do: 8

por cento, sômente poderá 5cr

feito na sede dos órgãos fde-
.

rais das respectivas jufisdiçües,
nas agências, postos ou (k:c-'

Iracias da Receita.
-

Os formulários de Declara­
cão da Pessoa Jurídica, que
�ste ano sofreram inúnw lLS

alteracões. :!inda não . fOll'fll
recebidos pela Superintendên­
cia Regional da Receita Fe­
deral da 9a. Região Escal.
pois ainda estão em fa'e de

impressão na Guanabura".

• LeiO

.. AS5hle
• Dlvul..::]ue

'Cidade de' Blumenou

BLUMENAU, 10 DE JANEIRO DE 1970

., i.. • .....

Ongani
ferencia

JlCENTRAIS ELéTRICAS DE SANTA CATARINA �/A,��-----I
(;OMüNlêÃ'(;AO 1\A "CELESC" comunica aos senhores consumidores e ao. público em

geral que, Domingo, dia 11 de Janeiro corrente, conforme discriminação
::,',aixo, haverá falta de energia elétrica nas seguintes ruas e becos adjacen­
tes às mesmas, PARA MUDANÇAS DE POSTES DE ALTA TENSÃO E RE­
PAROS NAS UNHAS DE ALTA TENSÃO.
Domingo - dia 11 - desligado das 6,00 às: 10 horas t---o

I Avenida Brasil -- (Até a ponte Metálica da Estrada de Ferro) - t
t Rua Renública Argentina - (Até a Oficina do Sr. Kormann) t

t__� C.E�ESC��:����e�aul
9

�e_:eir� _d_e 1_94_7���'�������f

con
BUENOS AIRES (upn,

9 - O presidente Juan
Carlos Ongania chegou
ao Chile para confer {::n­
dar por dois dias .com 0

presidente Eduardo Frei
ê para participar da

inauguração de nova ro­

dovia transandina ligan­
do os dois Países.

e Frei

O governante argcnti­
TI0 viajou por- via aérea

para Santhiago, de onde,

m
em companhia do presi­
dente Frei, foi, de heíi­

cóptero até a povoação
de Los Anjes para a ínau­
guração da nova estra­
da.

rio de Vífia Del Mar 011-

de
.

conferenciarão.
.

A caminho da capital
chilena o presidente On­
gania visitou a cidade
de Mendonza, para exa­

minar as áeras atingidas
pela inundação que se

abateu sôbre aquêle r-en­

tro urbano, no último
domingo, após o rompi-
mento. de uma reprêsa
Trinta pessoas morreram
na inundação.

Esta nova via de co­

municação liga o põrto
de chileno de Val Parai­
s') à cidade argentina de
Mendonza. De Los An­

jes os dois presidentes
seguirão para o Balneá-

Gráficos. tem encontro

NO VIET
SAIGON (UPT); 9 �. Continuam os combat,s na n:gwo

"entro litorânea do Vietnali! do Sul, onde jatos americanos rc­

.:haçaram hoje uma fôrça norte-vietnamita áo sul de Danang.
AutoridadeS aliadas informaram que pelo menos trezento5

combatentes comunistas fon�m mortos nas violentas lutas G'le
tiverzm lugar nos últimos dois dias ao longo com a fronteira

com o Cambndge e nas províncias setentrionais. Foram' leves,
aO que se anunciou as baixas dos aliados.

Em Washington, o D<!partamento de Estado declarou h,,­

ver sido reduzida· enorm�ínente a infil:ração do Vietnnm do

�!ork, para o sul, no ano p'assado, totalizando aproxim2dam�n­
te. cem mil homens. Este lt::ímero equivale a cêrca de m�tade d(,

lulal das infiltrações em 1'168.

com· empresáriOS a 12
Chegou ôntem a Blumem.u,

J senhor Damiro de Oliveira
Volpe, presidente da Associa­
cão Br2sileira da Indústria
Gráfica juntamente com sua

espôsa e outros diretores da

entidade. nuíxima da indúslria

gráfica brasileira.
O senhor Bruno Germer,

dirigente da entidade em
.

Blumenau, informou que o

presidente manterá enconlro
. com os emfJ!'esários de. Sanla
Catarina 'na próxima segun-

da-feira às 17 horas, tendo

por local as dependências do

Bela Vista Country Club. Na

oportunidade serão abordados

aSslmtos do inierêsse da clas-
se.

r

Fatah p ·ra a p Z (,om Israel
TEL AViV (UPI), 9 - BombardeÍl'os israelenses leva-

,am a efeLo sua mais profu'nda incursão no IEgito, desde <I

. guerra de J967, atacando alvos militares distanfes apenàs :I{I
,Kms. do.Cairo: Uin porta-voz israelense declarou que us

Hviões de Israel. também atacaram alvos situados 'em ambas [:5

eX1remidades do Canal de Suez.
Fontes do E:J:ito dec!2raram que seus jatos e a barragem

"rrt!�aérea tepeiircm. os a 'liões· israelenses q�e. tentavam me' r ii.
,. ;r:ar ins:alaçõcs no vale do Rio Nilo e perto da cidade de Suez.

Posteriormente, fontes de Israel dcch�raram que aviões b.
rae!enses sobrevoaram o norte da Jordânia para atacar POSiÇÓLS
cle guerrilhei�os árabes, 'fronteira de uma povoação israe.lep_�e .

'lue tem sido freqüentemente <!tacada.
.

A Jordâl1ia informou que ,a mcürsão· não produziu paixas.

NO LÍBANO
BEIRUTE (UPI), 9 - As comissões de Relações Exter!G­

res. Financ2s. e Defesa do Líbano, deverá reunir-se amanhã em

:.essão Cou"jll�ta, para discutir recentes ataques de Israel con�ra

regiões do sul do País. Aqt'ela região deveria ter sido efetuada

!>ojc, mas foi adiada pelo íPIO de que vários membros do par­
lumento não poderem comparecer.

O parlamento liban�s reuniu-se ontem u noite em ses�iio
secreta, Segundo afirma d imprensa local, alguns paTlament;�­
rCS �olÍL:i aram que sejam c(Tceadas as atividades dos guerrilhei­
ros árabcs de inform"r impedir os àtaques de reJ.;'resália isr:,�­
!enses. Outros membros do parlamento pediu que as Fôr�as
!\rm;�das libanesas. sejam fortalecidas para defender o País dos

úaques de ls�ael.
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